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MARIA ELVIRA PIRES-TEIXEIRA

Uma boa acção

R  ÍZES
esde muito cedo
comecei a ouvir
a minha mãe a
recomendar-me

fazer uma boa acção
como forma de seguir os
propósitos de Deus de
amor ao próximo. De
vez em quando pergun-
tava-me: “qual foi hoje
a tua boa acção, minha
filha?”. Comecei por lhe
perguntar como é que eu
podia ajudar os outros
se não tinha dinheiro,
pois pensava que essa
era a melhor maneira de
agradar aos céus. A
mãe esclareceu-me que
para me sentir feliz, só
precisava de arranjar
qualquer forma de aju-
dar quem necessitasse,
fosse velhinho, pobre-
zinho ou, simplesmente
alguém necessitado de
alguma ajuda… Sugeriu-
me, por exemplo, que
fosse à oficina de mar-
cenaria do meu pai bus-
car as fitas de madeira
e outros restos de mate-
rial que sobravam, para
ajudar a acender o lume
/ lareira. E lá ia eu, dis-
tribuindo fitas e bocados
de madeira a quem ac-

D
hava que precisava. Ia à
“tia Ana”, à “tia Clau-
dina”, à Rosa, às irmãs
da fonte das freiras que,
em tempos, tinham per-
tencido a famílias muito
ricas. Os seus vestidos
chegavam ao chão, já
velhinhos, de cor violeta.
Apesar de a casa ser no
primeiro andar, custava-
me muito subir as esca-
darias mas ficava muito
feliz pois já podia dizer à
minha mãe a boa novida-
de de ver as senhoras
velhinhas felizes e gra-
tas. O seu agradecimen-
to era feito de amor e
carinho.

Outras vezes, gostava
de ajudar uma vizinha
muito idosa, minha vizi-
nha. Ia à fonte de S. Se-
bastião com um cantarito
de barro muito escuro
dos anos de fumo para
lhe fazer chegar a água
ou, então, quando a apa-
nhava com o cântaro às
costas, a vir da fonte, por-
que a cabeça ficava mui-
to curvada, ia ter com ela
e trazia-lhe o cântaro. O
mesmo acontecia com a
sua irmã, também velhi-
nha. Como eu me sentia

feliz com estas pequenas
boas acções… o único
ganho dessa minha vizi-
nha provinha do dinheiro
que fazia com os molhos
de mato que a filha ven-
dia. A filha andava sem-
pre descalça: tinha qua-
tro filhos e o mais velho
era aprendiz de pedreiro.
Recordo-me da sensação
de felicidade que sentia,
em criança, por poder
ser útil e posso agrade-
cer à minha boa mãe pe-
los conselhos e ao meu
pai por permitir estas mi-
nhas andanças.

Não escrevo este
apontamento por vaida-
de mas apenas para re-
forçar a necessidade de
uma educação com amor
e respeito pelo próximo.
Como sabemos, estes
valores são muito impor-
tantes na formação de
gerações futuras de
consciência cívica e hu-
mana e poderia encher
as páginas deste jornal
mas fico por aqui e só me
resta agradecer a vossa
disponibilidade para le-
rem os meus escritos
simples. Um santo e fe-
liz natal para todos.

Colaboração de Natal/Ano Novo
 - Clarinda Henriques

Feliz Ano Novo!

O Ano 2011 está memo acabar
Vamos à procura de novas realizações
Desejo que o Ano novo que vai entrar
Traga esperança aos nossos corações

  Ouça as palavras que sempre desejou ouvir
Pronuncie as frases que um dia desejou repetir
Sinta a emoção que sempre esperou sentir
Caminha pelos trilhos que sempre desejou seguir
Divida o caminho com quem sempre desejou repartir
Abraçe todos os amigos que sempre desejou reunir

Desejo~vos tudo isto do fundo do meu coração
Embarquem todos na viagem da boa disposição!

E em 2012 seja persistente nos seus sonhos, tenha a alegria de buscá-los e a
felicidade de achá-los.
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Gerência de Francisco Carvalho e Miguel Carvalho

Ao serviço do automóvel desde 1967

Também Preço de Revenda

Estrada Nacional 8 157-pav A/B
Telef.: 219 831 254   Tlm.: 917 218 170   2670-415 Loures

(CENTRO DE COLISÃO DE LOURES)

A Gerência  da Luvinauto e Auto FrancarA Gerência  da Luvinauto e Auto FrancarA Gerência  da Luvinauto e Auto FrancarA Gerência  da Luvinauto e Auto FrancarA Gerência  da Luvinauto e Auto Francar
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Oficina de REPARAÇÃO AUTOMÓVEL
especializada em BATE CHAPA e PINTURA

COMPRA E VENDA
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Dando seguimento a
edições anteriores, o Clube
de Caçadores Bairradense
organiza durante os meses
de Janeiro e Fevereiro,
Montarias ao javali e
veado, e Batidas à raposa e
saca-rabos nos concelhos
de Figueiró dos Vinhos e
Pedrógão Grande.

O calendário das inicia-
tivas para estes dois meses
foi já divulgado pela dinâ-
mica Direcção daquele
Clube.

Assim, no próximo dia 8
de Janeiro terá lugar, em
Pedrógão Grande, uma
Montaria ao Javali.

Segue-se, em Figueiró
dos Vinhos, uma Montaria
ao Javali que terá lugar dia
22 de Janeiro.

Em ambos os casos os
preços de inscrição variam
entre os 25 e os 40 euros.

Ainda no mês de Janeiro,
no dia 29, terá lugar, em
Pedrógão Grande, uma
Batida às raposas e saca-
rabos que se repetirá, em
Figueiró dos Vinhos a 12 de
Fevereiro. Em ambos os
casos as inscrições são
gratuitas.

Em Fevereiro, regressam
as Montarias ao Javali, dia
5 em Pedrógão Grande com
as incrições a variarem
entre os 25 e 40 euros e dia
26, em Figueiró dos Vinhos,
sendo que esta será ao
Javali e ao Veado, pelo que
as inscrições serão de 40 e
50 Euros.

Estas iniciativas têm a
colaboração das Câmaras
Municipais e Juntas de
Freguesia de Pedrógão
Grande e Figueiró dos

MONTARIAS ANIMAM E PROMOVEM REGIÃO

Todos os quartos c/
Casa de Banho Privativa,

Aquecimento Central,
TV por satélite

e Telefone

Telef.: 236 552 360 | Fax: 236 552 340 | Tlm.: 964052660
MAIL: geral@hotelrotamalhoa.com   |  SITIO:www.hotelrotamalhoa.com   |
Rua Major Neutel de Abreu, 155 * Apartado 1 * 3260-427 Figueiró dos Vinhos

A Gerência deseja  aA Gerência deseja  aA Gerência deseja  aA Gerência deseja  aA Gerência deseja  a
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EM FIGUEIRÓ DOS VINHOS E PEDRÓGÃO GRANDE

TODOS os

quartos equipados com

Ar Condicionado

Vinhos, Federcaça e CA
Seguros.

As inscrições que deve-
rão ser efectuadas até 15
dias antes de cada jornada
de caça, poderão ser feitas

pelos telefones 966793015,
236553572, 919409589, ou c-
paiva@sapo.pt, clubecaca
doresbairradense@sapo.pt
e ainda na Sede do Clube,
de Terça a Domingo, das 13

às 20 horas.
Os contactos atrás refe-

ridos poderão também ser
usados para obter mais
informações e condições
de participação.

“QUARTEL ELECTRÃO”

AUTARQUIA DE FIGUEIRÓ
DOS VINHOS E PEDRÓGÃO
ADEREM AO PROJECTO

Os Municí-
pios de Figuei-
ró dos Vinhos
e Pedrógão
Grande asso-
ciaram-se aos
B o m b e i r o s
Voluntár ios
daqueles dois
concelhos na
divulgação da
c a m p a n h a
“Quartel Elec-
trão” que de-
corre até 27 de
Dezembro.

Com esta ini-
ciativa, preten-
de-se seguir o
lema “Ajude a
Equipar os nos-
sos Bombei-
ros” designa-
damente pos-
s i b i l i t a n d o
que a popula-
ção possa en-
tregar no Quar-
tel dos Bombei-
ros Voluntários
de Figueiró dos

Vinhos e de Pedrógão Grande os seus velhos electrodo-
mésticos (aquecedores, televisores, ferros de engomar),
aparelhos electrónicos (telemóveis, computadores) e pi-
lhas que já não tenham uso e/ou não funcionem.

A recolha permitirá aos Bombeiros Voluntários, no âm-
bito desta iniciativa que decorre a nível nacional, angari-
ar receitas e concorrer para os prémios (ambulância, va-
les de combustível) que serão atribuídos em função da
quantidade de equipamentos devolutos recolhidos.Os
Bombeiros ajudam a Comunidade ao longo do ano e no
âmbito desta iniciativa, caberá à Comunidade ajudar os
Bombeiros.



2011.12.16

próspero ano de 2012próspero ano de 2012próspero ano de 2012próspero ano de 2012próspero ano de 2012

REGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃO 5

Proprietária, Directores e FuncionáriosProprietária, Directores e FuncionáriosProprietária, Directores e FuncionáriosProprietária, Directores e FuncionáriosProprietária, Directores e Funcionários

do jornal “A Comarca” desejam  a todos osdo jornal “A Comarca” desejam  a todos osdo jornal “A Comarca” desejam  a todos osdo jornal “A Comarca” desejam  a todos osdo jornal “A Comarca” desejam  a todos os

Assinantes, Leitores, Colaboradores,Assinantes, Leitores, Colaboradores,Assinantes, Leitores, Colaboradores,Assinantes, Leitores, Colaboradores,Assinantes, Leitores, Colaboradores,

Anunciantes, Amigos ,FornecedoresAnunciantes, Amigos ,FornecedoresAnunciantes, Amigos ,FornecedoresAnunciantes, Amigos ,FornecedoresAnunciantes, Amigos ,Fornecedores

e parceiros em geral, ume parceiros em geral, ume parceiros em geral, ume parceiros em geral, ume parceiros em geral, um

Feliz Natal e Próspero 2012Feliz Natal e Próspero 2012Feliz Natal e Próspero 2012Feliz Natal e Próspero 2012Feliz Natal e Próspero 2012

“GASTRONOMIA PORTUGUESA
CONTRA A OBESIDADE”

AUTARQUIA DE FIGUEIRÓ
DOS VINHOS ADERIU AO
PROJECTO

O Município de Figueiró dos Vinhos aderiu ao Projecto
“Gastronomia Portuguesa contra a Obesidade”, promo-
vido pela Federação Portuguesa das Confrarias
Gastronómicas.

A iniciativa tem por objectivo preservar as raízes e tra-
dições alimentares do nosso país, através da promoção
de práticas culinárias saudáveis e utilizando produtos de
origem nacional.

Neste âmbito, são realizadas, duas “Oficinas de Nutri-
ção” com frequência gratuita, uma já realizada no passa-
do dia 6 de dezembro, na Casa Municipal da Juventude,
pelas 14 horas e outra a realizar no próximo dia 27 de
Dezembro, pelas 14h30, também na Casa da Juventude,
destinadas à comunidade em geral, professores, educa-
dores e todos os interessados abordando a temática da
promoção da gastronomia e dos ingredientes tradicio-
nais portugueses (hortofrutícolas, cereais e azeite) en-
quanto ingredientes fundamentais da alimentação tradi-
cional portuguesa.

O projecto terá seguimento com a realização de
workshop´s destinados às crianças, estes a realizar no
Agrupamento de Escolas, que se associa a este projecto.

As inscrições podem ser feitas na Casa Municipal da
Juventude ou remetidas para gadel@cm-
figueirodosvinhos.pt.

Figueiró dos Vinhos*

* com Posto de Combustíveis

... deseja a todos os Clientes,... deseja a todos os Clientes,... deseja a todos os Clientes,... deseja a todos os Clientes,... deseja a todos os Clientes,

Colaboradores, Fornecedores e AmigosColaboradores, Fornecedores e AmigosColaboradores, Fornecedores e AmigosColaboradores, Fornecedores e AmigosColaboradores, Fornecedores e Amigos

um Feliz Natal e Próspero 2012um Feliz Natal e Próspero 2012um Feliz Natal e Próspero 2012um Feliz Natal e Próspero 2012um Feliz Natal e Próspero 2012

S U P E R
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HOMENAGEM A AMIGOS, EX-MUSICOS E MUSICO NO ACTIVO FOI PONTO ALTO

FILARMÓNICA FIGUEIROENSE COMEMORA ANIVERSÁRIO

Como habitualmente a Fi-
larmónica de Figueiró dos Vi-
nhos celebrou o seu aniversá-
rio no dia 8 de Dezembro, este
ano com um vasto programa
que se iniciou no dia 7, Quar-
ta-feira pelas 22 horas com um
Concerto pela Filarmónica
Figueiroense, na sua sede na
Avenida José Malhoa. Casa
lotada para assistir a uma mag-
nífica demonstração da actual
qualidade da Filarmónica de
Figueiró dos Vinhos

Dia 8, pelas 9 horas, teve
lugar o içar da Bandeira na co-
lectividade, com a Banda a to-
car o hino da Filarmónica; 9,30
horas, Trasladação da Imagem
de Nossa Senhora, da sua
capelinha para a Igreja Ma-
triz; 10 horas Missa Solene na
mesma Igreja; 11 horas Pro-
cissão com o regresso da Ima-
gem à sua capelinha; 13 horas
Almoço de confraternização
na sede da colectividade com
a presença de sócios, amigos
da Filarmónica, executantes e
Direcção; seguiu-se uma ho-
menagem a alguns amigos da
colectividade, que pela sua
dedicação e amizade a têm aju-
dado ao longo dos anos; se-
guiu-se a actuação da vertente
da Filarmónica Figueiroense,
“Banda Flash” e já noite den-
tro alguns músicos deram lar-
gas à sua qualidade musucal e
criatividade, dando um magní-
fico espectáculo de improvi-
so aos presentes.

É sobre o tradicional Almo-
ço de Aniversário, 8 de De-
zembro, que se celebra “sim-
bolicamente” nesta data, como
refere o Presidente da Direc-
ção, Carlos Medeiros que nos
iremos debruçar.

Trata-se de uma celebração
de que se “perde no tempo a
sua antiguidade” e “pelos mui-
tos contactos efectuados ao
longo de anos, terá começado
há mais de 100 anos, podendo
mesmo coincidir com o dia da
fundação da filarmónica” –
como lembra aquele dirigente.
este ano, o ponto alto foi a
homenagem a antigos - um ain-
da em actividade - executan-
tes e amigos da Filarmónica
Figueiroense.

Depois da “tempestade
vem a bonança” parece ser a
frase certa para definir o que
se passa actualmente na Filar-
mónica de Figueiró dos Vinhos
que depois de alguns tempos
conturbados, aparece-nos ago-
ra unida e cada vez melhor e
mais forte. Se no ano passado
aqui escrevíamos “Filarmóni-
ca Figueiroense de regresso ao
seu glorioso passado”, este
ano temos que forçosamente

FOTO de CIMA: Jorge da Conceição Lopes (à esquerda), Sócio Benemérito
nº 5 e Engº. Calheiros Ferreira (à direita), Sócio Benemérito nº 4.
FOTO da ESQUERDA: Pormenor da Mesa de Honra durante o almoço.

subscrever e acrescentar que
esta Filarmónica Figueiroense
reforça e consolida o glorioso
historial desta Banda.

Foi, por isso, muito concor-
rido este almoço, com mais de
uma centena de participantes,
entre músicos, directores, fa-
miliares, convidados e sócios
que mais uma vez se quiseram
associar ao evento e com a sua
presença transmitir uma pala-
vra de confiança à Direcção,
aos Executantes e ao Maestro
Elias Santos.

Estiveram ainda presentes,
o Vereador Amândio Ideias -
em representação do Municí-
pio, o Presidente da Assem-
bleia Municipal, José Pires;
Presidente da Junta de Figueiró
dos Vinhos, Engº. Filipe Silva,
além de representantes de vá-
rias associações locais. Real-
ce, ainda, para a presença dos
Presidentes da Junta e da Ban-
da Filarmónica de Pedrógão
Pequeno, com a qual existe um
Protocolo assinado.

Atentemos, então, à inter-
venção de Carlos Medeiros,
durante este almoço de aniver-
sário da Filarmónica de Fi-
gueiró dos Vinhos, bem eluci-
dativa do que ali se passou.

“Passa hoje mais um aniver-
sário da colectividade cultural
mais antiga do concelho de F.
V., a Filarmónica Figueiroense.

Embora comemorado com o
mesmo entusiasmo de sempre
pelas pessoas mais ligadas à
bela arte da música filarmóni-
ca é no entanto um pouco di-
ferente do que habitualmente
se vem fazendo.

 Neste ano é essencialmen-
te dedicado ao reconhecimen-
to da Direcção àqueles que ao
longo de quase 200 anos con-
seguiram que este baluarte da
cultura musical da nossa ter-
ra, tenha chegado aos nossos
dias, em plena pujança como

se pode verificar pela evolu-
ção conseguida ao longo dos
tempos, confirmada pela pre-
sença física desta magnífica
sede e da qualidade com que
todos estes magníficos execu-
tantes demonstram na execu-
ção das lindas peças musicais
com que nos deliciam.

Neste espaço de tempo de-
zenas e dezenas de milhares de
executantes e dirigentes anó-
nimos por ela passaram para
conseguirem que ela chegasse
aos nossos dias com a alegria
que põe nas suas actuações e
com a energia de sempre.

Porém muitos destes pelo
trabalho que desenvolveram
ao serviço da colectividade, os
seus feitos ainda hoje são conhe-
cidos pelos mais velhos e rela-
tados pelos seus antecedentes.

Disto isto, a partir deste
momento, os festejos vão pas-
sar a uma sessão solene, de
que vai ser lavrada acta para
constar, pela razão de alguns
destes executantes, sócios,
amigos e maestros irem rece-
ber diplomas e menções hon-
rosas, alguns a título póstu-
mo, com a entrega dos destes
aos seus descendentes.

Alguns daqueles nossos
conterrâneos que no passado
tiveram a feliz ideia de funda-
rem tão prestigiosa colectivi-
dade cultural e de recreio, nes-
ta linda vila de Figueiró dos
Vinhos, estejam onde estive-
rem, certamente estarão orgu-
lhosos da obra que outrora nos
legaram e a que demos conti-
nuidade, e de os actuais diri-
gentes reconhecerem o preci-
oso trabalho que fizeram”.

Assim deu-se início à entre-
ga dos diplomas a menções
honrosas, aos homenageados
começando pelo ilustre figuei-
roense Eng. Alexandre Cal-
heiros Ferreira, sócio benemé-
rito n .º 4, grande amigo da Fi-

larmónica Figueiroense.
Como por motivos inadiá-

veis não pode estar presente,
o diploma foi entregue pelo
Presidente da Assembleia-ge-
ral, Dr. Fernando Martelo ao
Presidente da Direcção, para
providenciar o seu envio ao
homenageado;

Seguiu-se o Sr. Jorge da
Conceição Lopes, natural de
vila de Figueiró dos Vinhos e
residente na cidade de São
Paulo Brasil, também como
sócio benemérito, com o n.º 5,
também um grande amigo des-
ta colectividade.

Também este diploma foi
entregue pelo Dr. Fernando
Martelo ao Presidente da Di-
recção para que seja enviado
ao seu titular, para a sua resi-
dência.

Como maestro honorário n.º
1, a título póstumo, ao tam-
bém ilustre figueiroense, já fa-
lecido, Manuel Martins Nu-
nes, que serviu a música filar-
mónica durante dezenas de
anos, tornando-se pelo que fez
nesta colectividade, merecedor
desta honraria, tendo recebi-
do o respectivo diploma suas
netas, Dr.ªs Conceição Nunes
Sousa e Maria José Nunes;

Seguiram-se menções hon-
rosas, aos antigos e dedicados
maestros, pelo trabalho desen-
volveram na sua época na co-
lectividade, Carlos Ferreira de
Oliveira e Asdrúbal Ferreira da
Silva, a título póstumo; Aos
executantes que ao longo dos
tempos passaram pela Filar-
mónica: Filipe José da Cruz -
Fernando Castela Dias Lima,
José da Cunha Marques Me-
deiros (Zé Pico), João da Cunha
Marques Medeiros e Manuel
Luís da Conceição Godinho,
todos a título póstumo;

Aos executantes que ainda
se encontram entre nós embo-
ra já não façam parte do Cor-

po Activo da Banda, Manuel
Mendes Lima, Joaquim da Con-
ceição Godinho, Manuel Simões
de Almeida Rijo, José da Con-
ceição Godinho, Eduardo da
Conceição Ventura e Francis-
co Martins Ferreira Hortelão.

Finalmente ao executante
mais antigo em actividade,
Manuel Ventura Antunes, na-
tural de Castanheira de Pera,
pelos quase 50 anos ao servi-
ço da nossa Filarmónica Fi-
gueiroense, sempre com mui-
ta amizade e dedicação.

Após a entrega destes diplo-
mas o Presidente da Direcção
agradeceu em primeiro lugar às
senhoras que sem qualquer
interesse de ordem monetária,
abnegadamente confecciona-
ram e serviram um lauto almo-
ço a todos os convidados. São
D. Maria Alice Leal, D. Isabel
Rego Morgado, D. Fátima
Lopes, D. Manuela Canário
Furtado, D. Maria João Nu-
nes, D. Marta Duarte, D. Su-
sana de Jesus Grinaldi, D. Júlia
Granada, D. Susana Leitão, a
menina Kátia Leitão, e os Sr.s
Samuel Lopes, Sr. Fernando
Leitão (Noca) e Rui Nunes.

Seguiram-se os agradeci-
mentos aos amigos e convida-
dos da Filarmónica Figueiro-
ense, que tanto a têm ajudado;

Aos briosos executantes da
Filarmónica Figueiroense, com
cada vez melhor qualidade
musical, elevando assim a Ban-
da a um nível superior, já per-
to do exigido pelo maestro.
Destacou ainda e em particu-
lar àqueles que não sendo da
vila de Figueiró dos Vinhos a
têm ajudado. Agradeceu tam-
bém ao executante Bruno
Tiago (BT), pelo trabalho de-
senvolvido na pintura das pa-
redes interiores da colectivi-
dade, com muito zelo e quali-
dade.

Finalmente elogiou o maes-

tro Elias Santos, pelo seu
empenhamento na orientação
das pinturas da sede, mas prin-
cipalmente pelo trabalho que
vem desenvolvendo na nossa
Filarmónica o que permite que
ela se apresente já com a qua-
lidade musical que demonstra
nos concertos e nas arruadas,
reconhecida por todos os que
a ouvem, mas que para ele ain-
da não é o suficiente.

Pediu ainda aos sócios e às
Direcções futuras que o aca-
rinhem e lhe deem condições
para poder fazer uma das me-
lhores Filarmónicas do país,
pois têm muitos conhecimen-
tos musicais, persistência e
qualidades de chefia para a
guindar aos mais altos voos.

Terminou agradecendo à
Junta de Freguesia de Figueiró
dos Vinhos e à Câmara Muni-
cipal, por todo o apoio dis-
pensado que se tem revelado
vital na manutenção daquela
filarmónica e aos sócios Ma-
nuel Gameiro, Vítor Camoezas
e Aquiles Morgado. Finalmen-
te, ao jornal A COMARCA,
de Figueiró dos Vinhos, a sua
habitual presença, e o
empenhamento que o jornal
põe sempre na divulgação de
tudo o que diga respeito ao
concelho de Figueiró dos Vi-
nhos, e logicamente à Filarmó-
nica Figueiroense.

Já extra-protocolo, o sócio
Vitor Camoezas pediu a pala-
vra para elogiar a qualidade da
actual Banda figueiroense e
deixar a sua disponibilidade,
oferecendo na altura - além do
tradicional cheque - uma nova
música com toda a
orquestração, por ele adquiri-
da junto dos autores, para en-
riquecer ainda mais o
reportório da Banda.
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O socialista Carlos
Lopes, foi absolvido no
processo em que era
acusado da autoria de
mais de duas dezenas de
crimes. “Aliviado”, o ex-
Deputado disse que o
processo influenciou as
autárquicas e assume
vontade em recandidatar-
se ao lugar

Em 2009, Carlos Lopes foi
candidato, pelo PS, à presi-
dência do Município de
Figueiró dos Vinhos, e o
processo em que lhe foi
deduzida acusação pelo
DCIAP – Departamento
Central de Investigação e
Acção Penal, incidia sobre
situações de financiamen-
to partidário ilícito (desvio
de fundos da autarquia
para a campanha eleitoral
autárquica) e violação de
contas do Município.

A peça acusatória tinha,
como base, uma investiga-
ção à campanha para as
penúltimas eleições autár-
quicas, as quais levaram o
social democrata Rui Silva
à presidência da autarquia,
em detrimento do socialis-
ta Fernando Manata que,
assim, não prosseguiu na
liderança dos destinos do
concelho.

Carlos Lopes, recorde-se,
liderou um sector da autar-
quia de Figueiró dos Vi-
nhos, chefiou o gabinete de
apoio ao antigo Governa-
dor Civil de Leiria, Paiva de
Carvalho, e foi deputado à
Assembleia da República.
O juiz que presidiu ao cole-
tivo que julgou o caso ex-
plicou que dada a moldura
penal e ausência de supor-
te documental e testemu-
nhal não era possível, pe-
rante a lei, a utilização das
escutas telefónicas como

meio de prova, realçando
que nenhum dos crimes
que constam da acusação
foram dados como prova-
dos.

O processo remonta a
2005 e do despacho de acu-
sação do Departamento
Central de Investigação e
Ação Penal (DCIAP) cons-
tavam situações de finan-
ciamento partidário ilícito,
viciação das contas do
município e desvio de fun-
dos da Câmara para a cam-
panha eleitoral autárquica
do PS. O DCIAP acusava o
dirigente socialista, e então
deputado do PS eleito por
Leiria, de 19 crimes de cor-
rupção passiva e de um cri-
me de tráfico de influên-
cias. Carlos Lopes respon-
dia ainda por dois crimes
de peculato em coautoria
com outros dois arguidos.

À saída do Tribunal da-
quela vila do norte do dis-
trito de Leiria, regozijou-se
com o desfecho do proces-
so, embora lamentando os
últimos seis anos da sua
vida que, disse, foram de

“muito sofrimento”. ”Este
é um dos dias mais felizes
da minha vida. A Justiça
tarda mas não falha”, disse
à saída do Tribunal, expres-
sando a sua convicção de
que na origem do processo
estiveram “motivações
pessoais e políticas”. Uma
vez absolvido, sublinha, “é
meu dever manifestar a mi-
nha disponibilidade” para
assumir uma candidatura
nas próximas eleições au-
tárquicas, admitindo, con-
tudo, que essa é uma maté-
ria que deverá ainda ser
alvo de reflexão por parte
da concelhia socialista de
Figueiró dos Vinhos.

Na opinião de Carlos Lo-
pes, o caso “condicionou
as eleições autárquicas de
2009”, prejudicando a sua
imagem até como deputa-
do e Chefe de gabinete do
Governador Civil de Leiria.

FAX 213  951 052    Rua da Estrela 61/65  * 1200-668 LISBOA
E-MAIL: geral@jotelar.com       SITE: www.jotelar.com
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R. BERNARDIM RIBEIRO, 93-A
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CARLOS LOPES ABSOLVIDO

NENHUM CRIME DADO COMO PROVADO

CÂMARA VENDE SETE ANTIGAS ESCOLAS

FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Figueiró dos Vinhos
leva a hasta pública
primárias. Uma forma
da autarquia obter
receitas e chamar
pessoas à terra.

A Câmara Municipal de
Figueiró dos Vinhos leva
hoje a hasta pública, sete
escolas primárias
desactivadas, por um valor
que ronda os 110 mil euros.

Uma forma da autarquia
obter receitas e chamar
pessoas à terra como expli-
cou à Renascença o presi-
dente da Câmara Rui Silva.
“Antes que alguma escola
desmorone é melhor que
algum privado a adquira a
preços razoáveis para a ha-
bitação própria. É uma ma-

neira de regressarem ao
convívio dos seus amigos
ou familiares”.

A leilão vão as antigas
escolas de Carapinhal e
Vale do Rio (freguesia de
Figueiró dos Vinhos), Jarda
e Carreira (freguesia de
Arega) e Lomba da Casa,
Moninhos Fundeiros e
Ponte S. Simão (freguesia
de Aguda).

Algumas das escolas,
nomeadamente as de Vale
do Rio e Ponte S. Simão
estão em ruínas, pelo que o
valor base, de 7.356 e 3.820
euros, respectivamente,
incidindo sobretudo sobre
o terreno, com mais de 1.100

metros quadrados cada.
Na hasta pública,

agendada para as 14h30,
podem participar particula-
res, sociedades ou coope-
rativas, desde que compro-
vem as suas situações re-
gularizadas perante o Esta-
do (Finanças e Segurança
Social). Os compradores
das escolas vão ter de man-
ter a traça arquitetónica do
edifício.

O autarca Rui Silva admi-
te que no início de 2012 ou-
tras escolas também podem
vir a ser alienadas. Espalha-
das pelo concelho existem
outras 25 na mesma situa-
ção
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COMISSÃO FEMININA DÁ LIÇÃO DE BAIRRISMO

ENCERRAMENTO FESTEJOS Nª Sª DA PENHA DE FRANÇA - ALDEIA ANA AVIZ

No âmbito dos festejos
anuais em Honra de Nossa
Senhora da Penha de Fran-
ça - Aldeia de Ana de Aviz -
Figueiró dos Vinhos, a Co-
missão integralmente com-
posta por mulheres daque-
la simpática localidade, pro-
moveu um almoço convívio
e de encerramento das ac-
tividades deste ano, no Pa-
vilhão Dr. Manuel Dinis
Herdade, junto à Capela.

Além da referida Comis-
são e algumas dezenas de
habitantes daquela aldeia,
entre eles os membros da
Comissão para 2012, realce
ainda para a presença do
Presidente da Junta de Fre-
guesia de Figueiró dos Vi-
nhos, Engº. Filipe Silva que
se associou ao evento
numa forma de reconhecer
o trabalho daquele grupo de
mulheres que com coragem
e dinâmica reactivaram as
celebrações de grande
prestígio e tradição, como
são reconhecidamente e,
entretanto, interrompidas.

Na oportunidade, Antó-
nio Mendes, Presidente da

Casa de Convívio de Aldeia
de Ana de Aviz, usou da
palavra para agradecer a
disponibilidade e compe-
tência daquele grupo de
mulheres, fazendo-o em
nome da Casa de Convívio
e do próprio Lugar que tem
de lhes estar agradecido.

Em nome da Comissão,
falou Suzete Martins que
agradeceu as presenças, a
colaboração dos homens
na realização dos festejos

e ao mesmo tempo deixar a
disponibilidade do grupo
para colaborar com futuras
Comissões. A terminar, e em
jeito de balanço, Suzete
Martins considerou o tra-
balho que agora encerra-
ram de bastante difícil mas
também muito gratificante,
considerando o saldo como
positivo.

Finalmente, usou da pa-
lavra o Presidente da Jun-
ta, Engº. Filipe Silva que se

afirmou muito orgulhoso
de ter na sua Freguesia co-
lectividades como a Casa de
Convívio da Aldeia de Ana
de Aviz e pessoas bairristas
e dinâmicas como as que
organizaram os festejos
anuais em Honra de Nossa
Senhora da Penha de Fran-
ça - que além das celebra-
ções em Agosto têm ainda
um conjunto de iniciativas
ao longo do ano - agrade-
cendo a sua “coragem, ca-

maradagem, competência,
amizade e reconhecida dis-
ponibilidade” que se tradu-
zem no sentir de todos os
naturais e residentes, “à
chama e apelo pela vossa
terra” - afirmou Filipe Silva
considerou que conside-
rou, ainda, a Casa de Con-
vívio como um “exemplo
para o concelho”.

O Autarca terminou dei-
xando a sua disponibilida-
de pessoal e enquanto Pre-
sidente da Junta para cola-
borar em futuras iniciativas.

C S
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No âmbito do intercâmbio entre Caldas da Rainha e
Figueiró dos Vinhos foi apresentada no passado dia 29,
na Casa da Cultura de Figueiró dos Vinhos, a exposição
intitulada “Pinceladas Fotográficas pelos Caminhos de
Malhoa (e não só)”, através da objectiva do caldense
Mário Lino.

Na presença do presidente da Câmara Municipal de
Figueiró dos Vinhos, Engº. Rui Silva, a cerimónia inaugu-
ral contou com cerca de uma centena de pessoas, entre
autarcas locais, o presidente da Junta de Freguesia de
Nossa Senhora do Pópulo, Vasco Oliveira, convidados,
caldenses e alguns espanhóis de La Codosera, entre eles
o Alcaide, Manuel Víles Tiris.

Na qualidade de investigador e historiador, Mário Lino
percorreu os “Caminhos de Malhoa” e “não só”, do qual
resultaram registos fotográficos, que deram origem aos 42
painéis de 1,5 por 0,5 metros agora expostos, onde são
retratadas as ruas, montes, vales e veredas de Figueiró
dos Vinhos, assim como a casa, denominada “Casulo”,
porto abrigo do mestre José Malhoa.

O evento começou com uma apresentação da mostra e
explicação sobre as diversas perspectivas que as fotos
representam.

Presente na inauguração esteve Antolin Merino, pro-
fessor de fotografia, que veio expressamente de Valladolid,
o qual fez um elogio à qualidade das imagens e à pessoa
de Mário Lino. Também o Alcaide de La Codosera se
congratulou com a qualidade da exposição e encontrou
nas imagens numerosas semelhanças com a região e a
localidade de La Codosera, tal como a água, o verde, a
montanha e a luz, expoente máximo de ambas as localida-
des.

O presidente da Câmara de Figueiró dos Vinhos ficou
“encantado” com as imagens captadas pela objectiva de
Mário Lino, destacando a sua “capacidade extraordiná-

ria de apanhar os pormenores”. O autarca revelou que a
casa onde morou o pintor caldense José Malhoa já se
encontra em obras e estará reaberta no Verão e que se
está a fazer naquela vila situada no norte do distrito de
Leiria um centro de cultura.

Com este trabalho, Mário Lino quis prestar homena-
gem a José Malhoa, através de um trabalho fotográfico,

acima de tudo porque Figueiró de Vinhos foi a sua terra
de “adopção”.

A cerimónia terminou com a actuação do Orfeão
Caldense, à qual se seguiu um beberete oferecido a to-
dos os presentes pela autarquia figueiroense.

A exposição pode ser visitada na Casa da Cultura de
Figueiró dos Vinhos até 6 de Janeiro de 2012.

ATÉ 6 DE JANEIRO: FIGUEIRÓ RECEBE EXPOSIÇÃO DE MÁRIO LINO

FIGUEIRÓ DOS VINHOS PELOS CAMINHOS DE MALHOA EM 42 PAINÉIS
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FERNANDO MANATA
            ADVOGADO - Telm.: 917277096

Rua Dr. Manuel Simões Barreiros, Nº 60 - R/C. 3260 - 424 FIGUEIRÓ DOS VINHOS
Telf./Fax: 236 551 095

ANA LÚCIA MANATA
ADVOGADA - Telm.: 912724959

JOSÉ CARLOS LEITÃO

ADVOGADO

Rua António José Almeida, 71
3260 Figueiró dos Vinhos

- Telm.: 968 918 283

Foi numa atmosfera de
grande consenso mas
também de grande
inquietação que se
realizou, no passado dia
16, no Clube
Figueiroense, em
Figueiró dos Vinhos,
mais uma reunião
ordinária da Assembleia
Intermunicipal do Pinhal
Interior Norte, presidida
pelo Dr. Fernando Santos
Antunes, ex-edil de
Penela e ex-Governador
Civil de Coimbra, destina-
da à aprovação do Orça-
mento e das Grandes
Opções do Plano (GOP)
relativos ao ano de 2012.

Quase todos os pontos
da ordem de trabalhos fo-
ram aprovados por unani-
midade, com excepção de
um, mas os esclarecimentos
suscitados patentearam a
preocupação de deputados
presentes, receosos dos
efeitos das medidas de aus-
teridade nalgumas acções
do plano de actividades,
quer no que toca à execu-
ção das infraestruturas ro-
doviárias previstas, mor-
mente a finalização do IC3
e sua ligação ao IP3, quer
no que se refere ao Metro
do Mondego e às conse-
quências e alternativas à
sua suspensão, quer ainda
no que respeita à área da
Saúde, ensombrada com a
hipótese de concentração
dos HUC –Hospitais da
Universidade de Coimbra
com o Centro Hospitalar de
Coimbra. Pairou também a
inquietação sobre uma re-
forma administrativa ainda
nebulosa, que semeia dúvi-
das sobre o alcance da

ASSEMBLEIA APROVA ORÇAMENTO E GRANDES OPÇÕES DO PLANO PARA 2012

COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO PINHAL INTERIOR NORTE (CIMPIN)

descentralização de compe-
tências  e do efectivo nível
de recursos financeiros a
consignar.

Foi aprovada igualmente
por unanimidade a continu-
ação do Eng. Vítor Baltazar
no exercício das funções de
Secretário Executivo da
CIMPIN, não sem que an-
tes lhe fossem tributados
alguns elogios e expresso
o reconhecimento pela de-
dicação e competência ma-
nifestadas no desempenho
do lugar.

Um desafio ao
empreendedorismo

dos jovens
O presidente em exercício

do conselho executivo da
CIMPIN, Dr. João Marques,
depois de constatar que o

poder local já realizou os
esforços necessários para
criar condições de atractivi-
dade ao investimento local
e à fixação de pessoas, por

forma a contrariar o fenó-
meno da depopulação que
o último censos generica-
mente registou, promoveu
um desafio aos habitantes

da comunidade, e especial-
mente aos jovens, para que,
concluída a sua formação
académica, não se resignem
nem se esgotem na procu-

ra de emprego, quase sem-
pre fora do perímetro natal.
Instou-os a criar as suas pró-
prias empresas e também em-
prego, submetendo-se a um
risco empresarial que cons-
titui outrossim uma oportu-
nidade de lograr uma ocu-
pação que pode ser bem
sucedida e favorecer a ocu-
pação de outros, assim se
imprimindo a dinamização
necessária ao crescimento
e desenvolvimento locais.
Sem esse espírito empresa-
rial será difícil o emprego e
o progresso locais, uma vez
que todas as outras apos-
tas - as condições de vida
de grande qualidade, as
acessibilidades e serviços
criados - não estão a pro-
duzir os impactos expectá-
veis. E nada como no seio
da própria comunidade des-
pontar, entre os que lhe
conhecem as condições e
as virtualida-des, o impul-
so decisivo para superar as
debilidades do interior.

Um anfitrião
exemplar

O município de Figueiró
dos Vinhos fez jus à fama
de bom anfitrião e daí a una-
nimidade das intervenções
e depois dos comentários
produzidos acerca da recep-
ção dada e da forma calo-
rosa, diligente e hospitalei-
ra como se organizou esta
reunião e se acolheram os
seus participantes.

A Casa da Cultura “Clu-
be Figueiroense” foi o pal-
co desta iniciativa, seguin-
do-se uma “merenda” com
uma confecção e serviços
irrepreensíveis no restau-
rante “Paris”.

REGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃO
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deseja a todos
os seus

Munícipes e Amigos um Feliz Natal e um Próspero 2012

... deseja a todos os seus Munícipes e Amigos um

Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

ESPECIAL NESPECIAL NESPECIAL NESPECIAL NESPECIAL NAAAAATTTTTALALALALAL
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Solicitadora

“PEDALAR PELO INTERIOR” QUASE DUPLICOU PARTICIPANTES

ALERTAR PARA OS PROBLEMAS DA INTERIORIDADE
O evento PEDALAR

PELO INTERIOR, que se
realizou no Domingo 20 de
Novembro, percorreu o ter-
ritório do Pinhal Interior –
Pinhais do Zêzere (Pampil-
hosa da Serra, Castanheira
de Pera, Figueiró dos Vi-
nhos, Pedrógão Grande),
numa distância de 81 km,
com dificuldade média, li-
gou os concelhos de Pam-
pilhosa da Serra, Castanhei-
ra de Pera, Figueiró dos Vi-
nhos e Pedrógão Grande.

 A partida teve lugar na
Praça Regionalista (Pampil-
hosa da Serra), às 8:30 Ho-
ras, passando por Casta-
nheira de Pera, onde foi ser-
vido um “reforço” na Praia
das Rocas, seguindo para
Figueiró dos Vinhos e ter-
minando em Pedrógão
Grande - durante a tarde, no
Jardim da Devesa, onde
teve lugar a confraterniza-
ção final com um lanche -
ajantarado oferecido a to-
dos os participantes.

Entre os participantes, des-
taque para a participação dos
Presidentes dos quatro Mu-
nicípios, Pampilhosa da
Serra, Castanheira de Pera,
Figueiró dos Vinhos, Pe-

drógão Grande, respectiva-
mente, José Brito, Fer-
nando Lopes, Rui Silva e
João Marques. Realce, ain-
da, para a entusiasmada
participação - em estreia ab-
soluta - de Pedro Macha-
do, Presidente da Entidade
de Turismo do Centro, par-
ceiros nesta organização.

A título de curiosidade,
o dorsal número 3 que na

atribuição dos primeiros
sete números ficou reserva-
do para a primeira partici-
pante feminina - “fã de Toni
Carreira” - a inscrever-se,
foi entregue a Cláudia Lei-
te, de Sta. Maria da Feira.
Os outros seis dorsais fo-
ram, como referimos em edi-
ção anterior, entregues a
Toni Carreira - que este ano
apadrinhou o evento, a

Pedro Machado e aos qua-
tro presidentes dos Muni-
cípios envolvidos no even-
to, por aquela ordem.

Visivelmente desgasta-
dos mas de consciência
tranquila relativamente ao
objectivo proposto para a
segunda edição do “Peda-
lar pelo Interior”. Foi desta
forma que os participantes
desta iniciativa chegaram à

meta – depois de pedalarem
81 km – instalada em
Pedrógão Grande.

Foram 130 os que com-
pareceram á partida em
Pampilhosa da Serra, os
mesmos compareceriam no
final em Pedrógão Grande
no convívio de encerramen-
to, embora a maior parte te-
nham optado por percursos
- ou meios - alternativos

para chegar ao final. Mas
isso também não era impor-
tante, o importante mesmo
era participar e nesse as-
pecto, foram quase o dobro
que participaram este ano,
consolidando assim o su-
cesso desta iniciativa, ain-
da que apenas em segunda
edição.

A iniciativa com a tutela
da Pinhais do Zêzere, asso-
ciação de desenvolvimen-
to que congrega os muni-
cípios de Pampilhosa da
Serra, Castanheira de Pera,
Figueiró dos Vinhos e Pe-
drógão Grande, tinha como
objectivos “alertar para os
problemas da interioridade,
divulgar potencialidades da
região e fomentar a prática
”desportiva». “Este even-
to, não é apenas uma acti-
vidade de cicloturismo, é
acima de tudo, uma opor-
tunidade para comunicar a
oferta existente na área do
pinhal interior, mostrar o
potencial desta região no
âmbito dos produtos Turis-
mo de Natureza e Turismo
Activo, assim como, para
estimular as pernoitas e
proveitos turísticos” - lem-
bra a organização deste .

REGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃO
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Deseja a todos um Feliz Natal
e um

Próspero 2012

Telf.: 236 552 889
Tlm.: 964 852 887

Rua Dr. José Martinho Simões
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Deseja a todos os Clientes,Fornecedores e
Amigos um Feliz Natal e um Próspero 2012

JANTAR DO EMPRESÁRIO PROMOVIDO PELA ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL PENEDO GRANADA

JOÃO MARQUES APELO À “UNIÃO” ENTRE OS EMPRESÁRIOS DA REGIÃO
A Associação Empresa-

rial Penedo do Granada e
Médio Zêzere (AEPGMZ)
realizou no passado dia 14
de dezembro, pelas 20 ho-
ras, um jantar o restaurante
pedagógico da Escola Te-
cnológica e Profissional da
Zona do Pinhal com vista a
reunir os municípios e as
associações vizinhas e ou-
tros agentes que se situam
no eixo do IC8, no sentido
de falarem sobre a situação
actual da região e desen-
volverem uma estratégia di-
ferente, onde não será es-
quecida a sociedade civil,
numa aposta em desenvol-
ver uma estratégica econó-
mica que valorize os recur-
sos endógenos da região.

Cientes de que o apoio
do Fundo Social Europeu
tem sido importante pois,
como refere a organização
em nota enviada à comuni-
cação social “tem permiti-
do que profissionais dos
sectores mais representati-
vos da região tenham pos-
sibilidade de fazer alguma
actualização”. Existe ainda
assim a convicção de que
“é muito pouco” e “se nada
for feito, o caminho é ne-
cessariamente a completa
desertificação”, o qual tem
de ser “estancado”.

Este jantar que serviu,
ainda, para homenagear
três empresários do conce-
lho, contou com a presen-
ça de autarcas, nomeada-
mente, o Dr. João Marques
Presidente do Município de
Pedrógão Grande e também
da CIMPIN e a Dra. Alexan-
dra Tomé, em representa-
ção do Município da Pam-
pilhosa da Serra,  presiden-
tes das associações empre-
sariais da região - João Car-
doso Presidente da AEPIN

e o Dr. João Matias, de
Pombal; o Director da Pro-
fiforma, Dr. Alfredo Lopes,
representantes da Banca
(estavam representados o
Crédito Agrícola e a Caixa
Geral de Depósitos), Dr.
Carlos David, Presidente
dos Bombeiros Voluntários
e Director da ETPZP e da
AEPGMZ e empresários do
concelho.

António Figueira, presi-
dente da direcção da
AEPGMZ, começou por fa-
zer um breve historial da as-
sociação, traçando logo de
seguida um retrato bastan-
te negro do estado em que
o país e a região se encon-
tram mergulhados. O res-
ponsável concluiu que “o
somatório silencioso de to-
dos estes encargos para as
empresas têm como con-
sequência o número muito
elevado de desemprego”, mas
que “a AEPMZ está intei-
ramente disponível a coo-
perar com os outros agen-
tes locais/regionais para
tentar dinamizar acções
que contrariem esta ten-
dência, reconhecendo que
esta não é uma tarefa fácil”.

Embora os próximos
anos venham a ser previsi-
velmente difíceis, o mesmo
não deixou de apontar esta
região como uma terra de
oportunidades no futuro,
referindo para isso que “o
momento certo pode ser já
hoje. Temos de contar uns
com os outros para voltar a
erguer o nome da nossa ter-
ra”, afirmou António Fi-
gueira, para lembrar de se-
guida que “por muito que
hoje em dia se fale de crise,
na verdade, no passado
como no presente, os Por-
tugueses têm sabido mos-
trar que não se resignam ao
destino, que querem tomar
o futuro nas suas mãos. Es-
sa é uma qualidade que o
nosso povo nunca perdeu
e que representa um enorme
capital de esperança para ul-
trapassar as adversidades
com que o nosso país actu-
almente se confronta”.

João Marques fez incidir
o seu discurso em quatro
expressões-força: por um
lado a desertificação e de-
semprego; por outro a
união entre os empresários
e a formação. Esta é, para

João Marques a receita para
ultrapassar o período difí-
cil que os concelhos do in-
terior atravessam, acompa-
nhada, claro, com algum
apoio do Poder Central,
“não como grande empre-
gador que para tal já fechou
as portas”, mas com a “des-
concentração de serviços
da administração central, o
regresso da descriminação
positiva na atribuição de
benefícios fiscais, atribui-
ção de incentivos financei-
ros e de fundos comunitá-
rios - embora agora a troika
não os autorize - novas po-
liticas de ordenamento do
território, assentes na mes-
ma altitude que se teve no li-
toral” - são outras das medi-
das defendidas pelo autarca.

Neste contexto, João
Marques reconheceu o pa-
pel da AEPGMZ que tem
apostado na formação dos
empresários do concelho. O
autarca aponta assim para
solução de sucesso “inver-
ter a pirâmide etária, para
que a base seja construída
por gente jovem.” O pro-
blema, avança, “é uma úni-
ca palavra: emprego. Ten-

Saúda e deseja a todos os Clientes e Amigos
um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

tar perceber quem conse-
gue produzir emprego.

Para uma associação que
tem actualmente 243 asso-
ciados, foram poucos os
que responderam afirmati-
vamente ao apelo lançado
e isso foi motivo para o pre-
sidente da autarquia repa-
rar que, “alguns não vieram
porque não quiseram e não
acreditam nas virtualidades
da união e deste dar-de-
mãos. Mas é com isto que
vamos conseguir alguma
coisa no futuro”.

Caberia ao Dr. João Mar-
ques encerrar o período de
intervenções e de reflexão,
antes da sua intervenção,

porém, teve lugar a cerimó-
nia de entrega dos prémios
aos três comerciantes do
concelho de Pedrógão
Grande, enquadrada com a
exibição de um pequeno vi-
deo, fruto de filmagens fei-
tas nos seus locais de tra-
balho por alunos do curso
de Comunicação.

Falamos de 3 empresári-
os que há mais de 40 anos
se mantêm no activo ser-
vindo para ilustrar o exem-
plo da tão necessária cora-
gem. Foram eles: Aida
Baptista (Aidinha), Maria
Inácia Lopes (TiMaria) e
José Vaz Marques que não
pode comparecer.
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Um grupo de cidadãos
juntou-se para requalificar
o património histórico, cul-
tural e religioso, do conce-
lho de Pedrógão Grande,
designadamente, a Igreja de
Santa Catarina de Vila Fa-
caia e a Capela de Senhora
do Resgate em Aldeia das
Freiras.

A requalificação destes
edifícios históricos ronda
os 24000 euros, e após um
ano de trabalho e peditóri-
os, ainda falta uma boa par-
te do valor orçamentado,
pelo que todos os cidadão
e empresas que queiram aju-
dar na preservação do nos-
so património através de um
donativo financeiro - é bem
vindo e o Grupo de Cida-
dãos agradece, podendo
passar inclusive recibo do
donativo  - que será em no-
me da Fabrica da Igreja Pa-
roquial da Freguesia de Vila
Facaia.

A Requalificação da Ca-
pela da Senhora do Resga-
te, em Aldeia das Freiras,
teve um apoio parcial na sua
intervenção de um Projeto
internacional entre a Rede
das Aldeias do Xisto em
parceria com o Museu de
Røros, uma cidade classifi-
cada como Património da
Humanidade pela UNESCO,
na Noruega.

O projeto, candidatado e
aprovado no âmbito do me-
canismo financeiro EEA
Grants, baseia-se numa
transferência de conheci-
mentos entre os artesãos

... REQUALIFICAR O PATRIMÓNIO HISTÓRICO, CULTURAL E RELIGIOSO DO CONCELHO

GRUPO DE CIDADÃOS DE VILA FACAIA E PEDRÓGÃO GRANDE COM OBJECTIVO COMUM...

REGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃO

noruegueses e portugue-
ses, tendo como base a re-
cuperação de edifícios
(num total de 80) nas Aldei-
as do Xisto de acordo com
a filosofia de preservação
do património implemen-
tada em Røros.

A metodologia do proje-
to assenta na realização de
vários workshops práticos
nas Aldeias do Xisto, que
incluem obras em edifícios
selecionados levadas a
cabo por artesãos norue-
gueses e portugueses e que
culminou na requalificação
de 80 edifícios nas aldeias
do xisto, entre as quais 11
no concelho de Pedrógão
Grande.

No entanto, ao valor da
obra disponibilizado pela
candidatura acresce ainda
um valor de 2500 euros para
a colocação do forro em
madeira. Esta é a única par-
te da obra que se suspen-
deu pelo facto do valor em
falta já ser muito elevado
para a conclusão total das
obras nesta Capela, sendo
que as pinturas e tratamen-
to das madeiras serão reali-
zadas pelos populares de
forma a evitar maiores des-
pesas.

A Capela da Senhora do
Resgate foi recentemente
doada à Fabrica da Igreja
Paroquial da Freguesia de
Vila Facaia uma vez que era
uma capela privada.

Já a Igreja de Santa Ca-
tarina - em Vila Facaia,  teve
um custo na sua requalifica-

ção de 5420 euros e já se
encontra na sua totalidade
liquidado. As obras passa-
ram pela reparação dos re-
bocos, de janelas e portas,
limpeza das cantarias e pin-

turas das fachadas, encon-
trando-se quase executado.

O Grupo de Cidadãos
aproveita este espaço no
jornal A Comarca para agra-
decer “a todos os que com

Igreja de Santa Catarina - Vila Facaia Capela de Senhora do Resgate - Aldeia das Freiras

o seu trabalho possibilita-
ram a preservação do nos-
so património, a todos os ci-
dadãos e empresas que de-
ram o seu donativo e ao Mu-
nicipio de Pedrógão Gran-

de e à Freguesia de Vila Fa-
caia o apoio financeiro e lo-
gístico disponibilizado, ape-
lando a todos os cidadãos
que apoiem esta iniciativa
através do seu donativo”.

1ª GRANDE FEIJOADA ASSINALA INAUGURAÇÃO

FESTA AO FIM DE 26 ANOS, EM ALDEIA DAS FREIRAS
Capela da Sr.ª do Resgate
com 225 anos
RequalificadaEm Aldeia
das Freiras Acompanhada
de festa ao fim de 26 anos

No Domingo, 27 de Novem
bro de 2011, no Largo do
Arraial, junto à Capela de
Aldeia das Freiras, na loca-
lidade de Aldeia das Frei-
ras, freguesia de Vila Facaia
e concelho de Pedrógão
Grande ocorreu a 1ª Grande
Feijoada acompanhada pela
inauguração da 1.ª fase da
Requalificação da Capela de
N.ª Senhora do Resgate,
pela atuação do Rancho
Folclórico da Casa de Cul-
tura e Recreio de Vila Facaia
e pela atuação dos jovens
concertistas: Marcelo Al-
meida (Vila Facaia), Beatriz
(Vila Facaia), Carolina (Vila
Facaia) Rafael e Jorge
(Castanheira de Pera), Sr.
Fernando (Aldeia das
Freiras) e a acordeonista
Gina (Aldeia das Freiras).

À cerca de 26 anos que
não ocorria um evento
festivo e agora com a
doação da capela de Capela
de N.ª Senhora do Resgate

à Paróquia da Freguesia de
Vila Facaia e com a sua
requalificação, a festa
voltou a animar esta aldeia
que trouxe cerca de 200

visitantes, que provaram a
feijoada - que estava divinal
- o caldo verde ao jantar e
bolos tradicionais.

 A diverção prolongou-se
até à noitinha.

A festa vai voltar a Aldeia
das Freiras aquando do ter-
minus da requalificação da
Capela pelo que até lá quem
quiser poderá contribuir
para esta obra para a festa
voltar mais rápidamente.
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A Associação de
Melhoramentos Cultura e

Recreio de Escalos
Fundeiros, Pedrógão Grande

vai organizar pelo 4º ano
consecutivo o reveillon de

passagem de ano.
Para participar neste

grande momento deverá
fazer a sua reserva junto aos

Directores, ou na própria
Sede, no habitual horário de

abertura (aos fins-de-
semana e feriados).

Além do tradicional jantar
de onde constam as entradas,

a Sopa de Peixe, Leitão
Assado, doces, frutas, café,

realce para a participação do
teclista Rui Miguel que já na

edição anterior animou o
reveillon.

Como “em equipa que
ganha não se mexe”, esta

dinâmica associação mantêm
a estrutura do ano passado -

teclista incluído.

ANIMAÇÃO E ALIMENTAÇÃO GARANTIDAS

PASSAGEM DE ANO NOS ESCALOS FUNDEIROS JÁ
TEM PROGRAMA

PROMOVE A REGIÃO...

A PICHA ESTEVE NA TVI E A TVI NA PICHA

Na sexta-feira, 9 de Dezem-
bro a Picha deslocou à TVI uma
representação do lugar com vá-
rios habitantes, um grupo re-
presentativo dos Motard’s ali
sediados e liderada pelo Verea-
dor Carlos David. Isto depois de dias an-
tes a Picha ter sido visitada pela TVI que
se passeou e sentou tranquila e comoda-
mente naquela simpática localidade do
concelho de Pedrógão Grande.

Nesta irreverente emissão do ‘Você na
TV!’, foram disparadas perguntas do mais

inusitado, foram divulgadas as recordações da-
quele lugar, enfim, foi divulgada o concelho de
Pedrógão Grande.

Curiosamente, no mesmo programa a comiti-
va da Picha, cruzou-se com a da Coina (Montijo),
também presentes naquele programa o que, na-
turalmente, provocou momentos hilariantes.
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Rua Luis Quaresma, 8 - 1º.
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FERNANDES
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Rua Dr. António José de Almeida, nº 12 - 1º. Esq.
3260 - 420 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

III CONVÍVIO DE PESCA EMBARCADA AO ACHEGÃ

CLUBE NÁUTICO MOSTRA DINAMISMO

O Clube Náutico de Pedró-
gão Grande promoveu no
passado dia 27 de Novembro
de 2011, domingo, o "3º
Convívio de Pesca Embar-
cada ao Achigã", no rio
Zêzere, Albufeira do Cabril.

Segundo os responsáveis
do Clube Náutico, este
evento visa promover e dar
a conhecer o clube e o
concelho, no geral, ao que
este ano se junta a intenção
de mostrar a nova rampa de
acesso à agua, na albufeira
do Cabril, paralela à já
existente e que constitui uma
mais valia assinalável para a
prática da pesca desportiva
embarcada nesta região. O
convívio e a confraterniza-
ção entre os amantes e
praticantes desta modalida-
de e dos associados do clube
é outro dos objectivos, aliás,
bem visivel desde o pequeno
almoço até ao jantar de
entrega de prémios que este
ano decorreu no Restau-
rante Penedo.

Das 20 equipas inscritas á
partida, compareceram 19, o
que se pode considerar de
muito bom.

Após a prova e respectiva
pesagem seguiu-se o jantar
onde foram entregues os
prémios aos vencedores e

lembranças a todos os parti-
cipantes.

A equipa vencedora veio
do Porto e Lousã, constituída
por André Ramos e João
Lopes (foto de cima) que
também conquistaram o
troféu para o maior exemplar.

O  2º  lugar foi para a dupla
figueiroense, João Almeida /
José Alves (foto de baixo à
esquerda) e o terceiro lugar
para os também figueitoen-
ses, a dupla Jorge Humberto
/ Vergilio Lourenço (foto de
baixo à direira).

- Direito de exploração de parque de campismo será
pelo prazo de 15 anos

A Câmara Municipal de Pedrógão Grande delibe-
rou abrir concurso público, na modalidade de hasta
pública, para a concessão do direito de exploração do
parque de campismo de Vale de Góis, pelo prazo de 15
anos.

O executivo presidido por João Marques considera
que o parque de campismo de Vale de Góis “reunirá
num futuro próximo condições para ser colocado à
disposição dos utentes naturais do mesmo, são cam-
pistas e turistas, importa que sejam organizados e
geridos por quem tenha apetência para esse negóci-
os e possua experiência no sector”.

Este concurso que tem como objectivo o direito de ex-
ploração do Parque de Campismo de Vale de Góis prevê a
instalação por parte do concessionário de 8 (oito)
bengalows, de acordo com o arto.6° do Caderno de Encar-
gos, sendo que metade terá que estar instalada até ao final
do primeiro ano de concessão, e os restantes até ao final do
terceiro ano, e, a realização de obras de restauro do edifício
da receção, sala de convívio, mini-mercado e casa do guar-
da, que reverterão para o município no final da concessão.
Podem apresentar propostas as entidades que não se en-
contrem em nenhuma das situações referidas no artº. 55°.
do Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo Decre-
to-Lei nº. 18/2008, de 29 de Janeiro.

O valor base do procedimento é de 45.000,00 Euros
(quarenta e cinco mil euros), o qual corresponde à estima-
tiva de mercado para a renda devida pela concessão do
direito de exploração do espaço em causa, relativo aos quinze
anos.

EXPLORAÇÃO DO PARQUE
DE CAMPISMO A CONCURSO

PEDRÓGÃO GRANDE
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Saúda e
deseja a
todos os
Clientes,
Fornecedo-
res e
Amigos um
Feliz Natal
e um 2012
pleno de
realizações

Novo espaço * Novas ofertas * Preços ideais

Av. Comendadora Mª Eva Nunes Correia (antigo Supermercado Natália)
PEDRÓGÃO GRANDE
236 485 442 * 919 879 545 * 934 201 017 * 966821 848 Próspero 2012

Saúda e deseja a todos os Clientes, Fornecedores e Amigos um
Feliz Natal e um Próspero 2012
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No âmbito do Concurso
Parlamento Jovem, a que a Es-
cola Tecnológica e Profissio-
nal da Zona do Pinhal de
Pedrógão Grande (ETPZP)
mais uma vez participa, o de-
putado da Assembleia da Re-
pública , pelo círculo de Leiria,
Fernando Marques, esteve no
passado dia 24 de Novembro
naquela escola para explicar o
funcionamento daquele órgão
visto a iniciativa funcionar nos
mesmos moldes.

Este ano a iniciativa de âm-
bito nacional vai contar com a
participação de 425 escolas do
ensino básico e 369 escolas do
secundário. Uma delas é a
ETPZP de Pedrógão Grande
que tem um rico historial, com
vitórias a nível distrital e nacio-
nal, já tendo mesmo represen-
tado Portugal, em Bruxelas.

Para esta edição a temática
para o ensino secundário são “As
Redes Sociais - Participação e
Cidadania” e para o básico são
“As Redes Sociais - Combate

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE PEDRÓGÃO
GRANDE PROMOVE “CORRENTE DE APOIO”

BASTA UM TELEFONEMA

ETPZP PREPARA PARLAMENTO JOVEM

FERNANDO MARQUES DEU “AULA” SOBRE FUNCIONAMENTO DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

à Discriminação”. O tema é
actual e suscita discussão sen-
do que hoje já ninguém passa
sem estar inserido neste novo
mundo, como referiu o direc-
tor da ETPZP, António Fi-
gueira exemplifi-cando que até
“figuras do Estado recorrem às
redes sociais para comunica-
rem e darem conhecimento dos
seus pensamentos”.

As redes podem “ser úteis
à construção da cidadania”,
confirmou. Contudo apesar de
facilitarem a comunicação po-
dem também “acarretar diver-
sos perigos”, sendo imperio-
so “tentar precaver eventuais
danos que possam advir da
utilização destas redes”, des-
tacou também o director que,
socorrendo-se das palavras do
deputado presente considerou
que “poderia haver uma tutela
que regesse a forma como elas
são utilizadas”.

O concurso em causa arran-
ca a nível das escolas, passan-
do depois para um debate

distrital. Apuradas as melho-
res propostas a nível distrital
terá lugar, na sala do senado
da AR, um amplo debate com
todos os jovens vendedores a
nível distrital para se encon-
trar a melhor recomendação a
fazer àquele órgão.

Fernando Marques após dar
a explicação sobre o funciona-
mento da AR, disponibilizou-
se a responder aos alunos que
deixaram perguntas bem per-
tinentes.

Coube ao Presidente da Au-
tarquia, Dr. João Marques, en-
cerrar a sessão, fazendo-o com
o respectivo agradecimento ao
convidado, considerando a sua
presença como “importante
para os jovens perceberem as
funções dos políticos” e “como
funciona a democracia”, e mos-
trando-se impressionado com
a qualidade das perguntas apre-
sentadas pelos jovens, recu-
sando-se a cataloga-la de “ras-
ca”, muito pelo contrário, mais
à rasca”.

PRÓXIMA EDIÇÃO

Bombeiros Voluntários de Pedrógão Grande...

... CORPO
ACTIVO
realiza
4º Jantar de
Beneficência.
(2 de Dezembro
2011)...

... DIRECÇÃO
realiza
Jantar de
Aniversário e
de Natal.
(10 de Dezem-
bro 2011)...
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CASTANHEIRA INAUGURA ESCOLA DO FUTURO

“ISTO É QUE É UMA ESCOLA”

Realizou-se no dia 16 de
Novembro a cerimónia de
inauguração da nova Esco-
la do 1.º Ciclo do Ensino
Básico de Castanheira de
Pera, onde estiveram pre-
sentes o Presidente do Mu-
nicípio, Dr. Fernando Lo-
pes; a Presidente da Assem-
bleia Municipal, Dra. Con-
ceição Soares; o Presiden-
te do Agrupamento de Es-
colas, Prof. António Alves
Henriques; Dra. Ana Paula
Neves e Arnaldo Santos,
Vereadores do Município,
entre outros.

De recordar que a escola
tinha entrado em activida-
de a 28 de Novembro últi-
mo.

Perante uma plateia cons-
tituída maioritariamente por
crianças que atentamente
seguiram as intervenções
protocolares, mas com bas-
tantes pais e encarregados
de educação a acompanhar,
o que se saúda, o Presiden-
te do Agrupamento de Es-
colas de Castanheira de Pe-
ra foi o primeiro a intervir.

“Isto é que é uma esco-
la” - afirmou o prof. Antó-
nio Alves Henriques, visi-
velmente orgulhoso de
passar a ter no parque es-
colar que dirige uma escola
ao nível do que “de melhor
há no mundo”, contando
mesmo uma pequena histó-
ria de uma viagem à Alema-
nha onde visitou um par-
que escolar de referência e
tinha ficado maravilhado.
Tão maravilhado com se
afirmou com este novo
equipamento.

António Alves Henri-
ques lembrou ainda o facto
de hoje Castanheira de Pera
ter o Parque de escolas
(três) todas juntas e real-
çou o facto da qualidade
dos meios físicos ser acom-
panhada pela qualidade
dos meio humanos.

Já Conceição Soares não
conseguia disfarçar a emo-
ção não conseguindo sepa-
rar a sua condição de Pre-
sidente da Assembleia
Municipal com a de profes-
sora naquela escola.

Porque a verdade é que
coube-nos a nós, que aqui
estamos inaugurar esta es-
cola” - afirmou Conceição
Soares, admitindo de segui-
da muito haver a fazer nes-
ta escola, considerando

que “cabe-nos a nós esse
papel”.

Conceição Soares afinou
de seguida pelo diapasão
de António Alves Henri-
ques ao afirmar que “não
haverá muitas escolas co-
mo esta”, não disfarçando
e realçando mesmo o seu
orgulho na “sua escola”.

“Uma escola a sério, para
ser levada a sério” -con-
cluiu.

Finalmente, Fernando
Lopes usou da palavra con-
siderar ser “este mais um
importante passo que con-
tribui, decisivamente, para
atingirmos um dos princi-
pais objectivos a que nos
propusemos – a qualifica-
ção da vida dos cidadãos.

Permito-me mesmo afir-
mar que a construção des-
te novo equipamento tem
um significado que ultra-
passa largamente a impor-
tância do investimento fei-
to, que, por si só, não deixa
de ser relevante e que nos
permitiu promover, assim,
uma requalificação, tão
profunda quão necessária,
tão necessária quão urgen-
te, da Rede Escolar concel-
hia, adequando os equipa-
mentos às actuais exigên-
cias educativas dos nossos
dias e promovendo assim
uma efectiva igualdade de
oportunidades.

Este investimento, além
de constituir uma premen-
te necessidade, proporcio-
nará, sem dúvida, mais rea-
lização e maior valor acres-
centado.

Não raras vezes temos
afirmado que as pessoas es-
tarão sempre na linha da

frente das nossas preocu-
pações e a qualidade de vida
das mesmas será sempre
razão primeira da nossa
acção. Dando corpo a essa
máxima por nós seguida/
adoptada temos, apostado
na qualidade e nos facto-
res que a determinam. E o
principal factor que a deter-
mina é, justamente, a apos-
ta nas pessoas, ou seja, a
aposta no conhecimento”.

Mais á frente, sem escon-
der a emoção que o inva-
dia, Fernando Lopes afir-
mou, “é claro que estamos
satisfeitos. Muito satisfei-
tos, não negamos!...

Assumo mesmo falar-
vos com o coração trans-
bordando de alegria.

Uma alegria parecida com
aquela que deve estar sem-
pre presente nas palavras
que o educador sopra ao
coração dos seus educan-
dos, através do exemplo das
suas acções e do prazer em
saber que, em cada dia que
passa, está a contribuir de-
cisivamente para o engran-
decimento e formação de
verdadeiros cidadãos.

Uma alegria parecida com
aquela que deve estar sem-
pre presente na alma de
cada criança.

Uma alegria parecida com
aquela que todos gosta-
mos sempre de ver no riso
e no sonho de cada meni-
no!...”

Antes de terminar, o
Autarca fez um “especial e
sentido agradecimento à
Junta de Freguesia de Cas-
tanheira de Pera na pessoa
do seu presidente o senhor
João Rodrigues Antunes,
pela forma como colaborou
assumindo os custos do
apetrechamento da biblio-
teca desta mesma escola.
Pela forma como sempre tem
sabido colaborar com a Câ-
mara Municipal e pela com-
preensão sempre demons-
trada quero prestar-lhe o
meu reconhecimento públi-
co”

Seguiu-se o descerrar da
placa por cinco alunos da
escola, conforme inscrição
naquela placa: “Inaugura-
da pelas crianças de Casta-
nheira de Pera”.

C S

ESCOLA DO 1º CICLO DE
CASTANHEIRA ABRE PORTAS

DIA 27 DE NOVEMBRO

O dia 27 de Novembro ficará para a história de Castanheira
de Pera como o dia em que o ensino ficou todo concentrado em
três edifícios ao lado uns dos outros, com a abertura ao público
da nova Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico de Castanheira de
Pera, uma escola modelo, do melhor que há a nível nacional e
mundial.

Para assinalar a data, o Presidente da Autarquia, Dr. Fernando
Lopes; a Presidente da Assembleia Municipal, Dra. Conceição
Soares; o Presidente do Agrupamento de Escolas, Prof. António
Alves Henriques; o Presidente da Junta de Freguesia, João
Rodrigues e os Vereadores Dra. Ana Paula Neves e Arnaldo
Santos, visitaram aquele espaço modelar que custou 1.500.
000 de Euros, sendo comparticipado em 80% pelos fundos
comunitários, via FEDER e 20% pela Autarquia. A Junta de
Freguesia custeou o equipamento da Biblioteca, num valor
aproximado de 4.000 Euros.

A qualidade e condições que a partir deste são bem eviden-
tes, com salas todas aquecidas e quadros interactivos com
internet, computadores wire less em toda a escola.

Outro pormenor que desde logo sobressai, é a arquitectura
do edifício que permite ter luz natural em todos os espaços e
salas.

Como curiosidade, registe-se o facto de cada sala ter o nome
de um poeta português e no interior ter um poema do respec-
tivo escritor, na parede.

A alegria dos alunos era bem visível. Confessava-nos um:
“agora temos muito espaço para brincar... e não tem terra”;
dizia-nos outro, “isto é muito giro”, “esta escola é mais bonita,
mais fixe” dizia-nos outros ainda, ilustrando a frase com um
tradicional gesto, nenhum se mostrando com saudades das an-
tigas escolas.

A cerimónia de inauguração ficou prometida para oportuni-
dade futura, “porque este edifício merece uma inauguração dig-
na”, afirmava o Presidente Fernando Lopes, visivelmente, emo-
cionado: feliz e orgulhoso.
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DEZEMBRO GASTRONÓMICO EM CASTANHEIRA DE PERA

SABORES DE INVERNO

ADOREI
Ter estado presente na festa de aniversário da Banda
Filarmónica Figueiroense, não obstante o meu estado
de saúde não o permitisse .

Verifiquei como se dinamiza uma colectividade com o
espírito de bairrismo entre a Direção, Maestro e Músi-
cos, todos trabalhando no mesmo sentido, dignifican-
do Figueiró dos Vinhos .

Certo é que temos á frente da Direção o Presidente
Carlos Medeiros, que pela segunda vez renasceu a
Banda como a Félix, não obstante os seus sacrifícios,
mas podemos orgulhar-mos do ambiente que reina na
coletividade, apresentando-a a caminho dos quarenta
elementos na maioria jovens músicos, saídos da esco-
la de música dirigida pelo Maestro Elias Santos, bem
fardados e muito bem afinados .

A Direção sempre acarinhou os seus sócios e regen-
tes, de maneira que foram, neste aniversário, reconhe-
cidos e  entregues diplomas a sócios beneméritos, ho-
norários e menções honrosas a cerca de vinte perso-
nalidades que muita dedicação e trabalho deram  para
que a Banda Filarmónica Figueiroense, a mais antiga
colectividade do concelho ainda exista .

É um grande exemplo a seguir, recordando muitos
Figueiroenses que se dedicaram trabalhando por ou-
tras associações e colectividades existentes do conce-
lho .

Pessoalmente registo com mágoa o muito que dei em
anos de trabalho e iniciativas á Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntários ( sócio nº. 15 ), Desportiva
e Casa do Povo, e a frieza das suas direções elitistas
nunca fui reconhecido.

Nada peço para mim e nada aceito agora, porque me
encontro no fim da vida, mas que este desabafo seja
um alerta para que sigam o exemplo da Banda Filarmó-
nica Figueiroense .

VICTOR CAMOEZAS

Espaço Leitores

Sucedendo aos anterio-
res, o Sabores de Inverno:
Dezembro Gastronómico
2011 pretende dar a conhe-
cer a gastronomia local,
dando particular relevo aos
recursos locais.

Oito restaurantes respon-

deram presente a este de-
safio e apresentam durante
o mês de Dezembro emen-
tas, mais ou menos comple-
tas, cobrindo um ou todos
os dias da semana, inovan-
do ou seguindo a tradição,
mas sempre com o espírito

de mostrar aos visitantes,
que se espera sejam muitos,
o melhor da gastronomia
local.

Como atractivo extra, a
Prazilândia vai oferecer um
fim-de-semana na Villa
Praia, Praia das Rocas, a

sortear entre os clientes de
todos os restaurantes ade-
rentes, que apenas terão de
preencher um pequeno for-
mulário para ficarem habili-
tados ao prémio.

Castanheira de Pera...
Todo o ano. Espera por si.

***Leia
******Assine

*********Divulgue
Agora também em:

www.bmfigueirodosvinhos.com.pt
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Aproxima-se a comemoração do nascimento de Jesus,
que para os cristãos marca a festa da família: o Natal! Para
assinalar esta quadra, o Espaço Internet de Pampilhosa
da Serra promoveu no dia 5 de Dezembro, junto das cri-
anças da Ludoteca Criativa Pampilho, o “Natal Divertido”.

Esta actividade envolveu um trabalho de pesquisa na
internet e um atelier de pintura, que culminou com o doce
recheio das caixinhas natalícias coloridas pelas crianças.

21ESPECIAL NAESPECIAL NAESPECIAL NAESPECIAL NAESPECIAL NATTTTTALALALALAL

Deseja a todos os Clientes, Fornecedores e Amigos um Feliz Natal e um Próspero 2012

Deseja a todos os Clientes, Fornecedores e Amigos um
Feliz Natal  e um Próspero Ano Novo

Saúda e deseja a todos os
Clientes, Fornecedores e
Amigos um Feliz Natal e
um  Próspero Ano Novo

PROJECTO TRILHOS INOVA FAZ PARCERIA COM
AGRUPAMENTO

“TERTÚLIAS MIÚDOS E GRAÚDOS”

O Projecto Trilhos INO-
VA, Promovido pelo Muni-
cípio de Pampilhosa da Ser-
ra, financiado e avaliado
pelo Programa Escolhas,
realizou em parceria com o
TEIP II do Agrupamento de
Escolas de Pampilhosa da
Serra - Escalada, no âmbito
do Gabinete de Apoio ao
Aluno e à Família, em que
ambos os projectos se en-
contram envolvidos, um
workshop parental, dirigido
a todos os encarregados de
educação dos alunos que
frequentam o Agrupamen-
to de escolas, no dia 17 de
Novembro nas instalações
da escola sede.

Este encontro surge no
âmbito da actividade “Ter-
túlias miúdos e graúdos”,
que têm como objectivos
principais esclarecer e sen-
sibilizar os pais/educado-
res para as problemáticas
relacionadas com a educa-
ção, escola e adolescência.
Assim, o tema abordado foi

CID ALERTA
O Projecto Trilhos Inova desenvolveu,

também uma actividade centrada no tema
“CID Alerta - Perigos na internet”.

Esta iniciativa, dirigida às crianças do
Centro Educativo de Dornelas do Zêzere
com idades compreendidas entre os 5 e
os 10 anos, consistiu em transmitir a im-
portância da internet e alertar para os
vários perigos que nela se encontram.

A actividade finalizou com a distribui-
ção de uma sopa de letras e dois panfle-
tos informativos, um para os encarrega-
dos de educação e outro para as crian-
ças.

“Como orientar o meu filho
a ter sucesso escolar?”.

Estiveram presentes 22
encarregados de educação,
que tiveram oportunidade
de esclarecer a importância
do seu papel no sucesso
escolar dos seus educan-
dos, bem como tomar co-
nhecimento de algumas es-
tratégias que podem usar
em casa, quer para motivar

o seu filho para a escola,
quer na promoção de boas
condições de estudo, boas
condições de saúde, dicas
para ajudar a planear os
TPC e planear o estudo e
por fim, estratégias com
vista ao acompanhamento
e incentivo para um bom
desempenho escolar.

Houve ainda a oportuni-
dade de os pais partilharem

entre si técnicas que usam ha-
bitualmente com os filhos em
casa e que têm sido promoto-
ras de sucesso, tanto ao nível
escolar, como ao nível das re
lações/vínculos parentais.

Assim e, tendo em conta
o sucesso desta iniciativa,
pretende-se dar continuida-
de a estas Tertúlias com te-
máticas sugeridas pelos
próprios educadores

Nas semanas que antecedem o Natal, o Espaço Internet
e a Biblioteca Municipal, irão levar junto das crianças a
magia do natal através da dinamização de diversas ofici-
nas.

Assim, no passado dia 12 de Novembro decorreram
duas oficinas: Oficina da Leitura “Os Mais Belos Contos
de Natal” na Biblioteca Municipal” e “O meu Natal é co-
lorido” , no Espaço Internet.

A primeira consistiu na leitura da história retirada do
livro da autoria de Marie Duval “As Mais Belas Histórias
de Natal” e a segunda no visionamento de um pequeno
filme alusivo ao natal seguindo-se a pintura online de
desenhos alusivos à data.

LEVAM MAGIA DE NATAL ÀS
CRIANÇAS DO CONCELHO

... E EM CONJUNTO COM A
BIBLIOTECA MUNICIPAL

ESPAÇO INTERNET ASSINALA
QUADRA NATALÍCIA...

“NATAL DIVERTIDO”
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Marcações: 915 215 136 | 962 861 177
 3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Deseja a todos os Clientes, Fornecedores e Amigos um  Feliz Natal  e um próspero 2012

Deseja a todos os Clientes, Fornecedores e Amigos
um  Feliz Natal e um próspero 2012

De:Ana Paula Pereira
Henriques Simões
Rua do Campo de
Futebol (Mini Preço)
3260-320
- Figueiró dos Vinhos
Tlm: 963 584 631

Deseja a todos os
Clientes, Fornecedores e
Amigos um  Feliz Natal e
um próspero Ano Novo

De: Sandra Coelho
FIGUEIRÓ DOS VINHOS
Tlm: 912 508 703

Deseja a todos os Clientes, Fornecedores e Amigos
um  Feliz Natal e um próspero Ano Novo

Saúda e deseja a todos os Clientes e
Amigo um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

Fonte das Freiras
(junto)
Figueiró dos Vinhos

ESPECIALIDADES:
- Kebab
- Chocolates
   Quentes
- Coktail’s
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... deseja a todos os seus... deseja a todos os seus... deseja a todos os seus... deseja a todos os seus... deseja a todos os seus

Munícipes um Feliz Natal eMunícipes um Feliz Natal eMunícipes um Feliz Natal eMunícipes um Feliz Natal eMunícipes um Feliz Natal e

um Próspero 2012um Próspero 2012um Próspero 2012um Próspero 2012um Próspero 2012
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O que é a TDT?
Actualmente, quem vê gratuitamente os 4 canais de televisão (5
nos arquipélagos), recebe essas emissões através de uma ante-
na que capta um sinal analógico.
A TDT – Televisão Digital Terrestre – é uma nova tecnologia
de teledifusão terrestre em sinal digital que funciona também
através de antenas e que irá substituir a actual teledifusão
analógica terrestre (televisão “tradicional”).
A TDT permite uma utilização mais eficiente do espectro
radioeléctrico, razão pela qual a Comissão Europeia determi-
nou que esta tecnologia fosse obrigatoriamente introduzida em
todos os países da União Europeia e estabeleceu um prazo (até
2012) para o switch-off – desligamento – da actual transmissão
analógica.
A Portugal Telecom instalou toda a infra-estrutura de rede ne-
cessária para cobrir todo o país com Televisão Digital. A partir
da data de switch-off (desligamento), o utilizador da televisão
“tradicional” necessita obrigatoriamente de dispor do equipa-
mento apropriado à recepção do sinal digital para continuar a
ter acesso aos canais nacionais de televisão em sinal aberto.

Quais as vantagens da TDT?
Acima de tudo, os portugueses que vêem os 4 canais actuais (5
nas regiões autónomas) através da televisão tradicional vão
beneficiar de uma melhor experiência de televisão:
· Devido à natureza digital do sinal, a qualidade de som e ima-
gem da emissão é muito superior à da actual emissão analógica;
· A TDT disponibiliza um Guia de Programação Electrónico
(EPG) – guia de TV e barra de programação, para consultar os
horários dos programas de televisão;
· A TDT permite também outras funcionalidades avançadas de
utilização da televisão, como por exemplo, a Pausa TV (para
parar e retomar a emissão de TV), a gravação da emissão ou o
agendamento de gravações (para gravar, por exemplo, os seus
programas favoritos). Estas características apenas estão dispo-
níveis nos descodificadores com funcionalidades mais avança-
das (descodificadores com disco rígido).

Quando começou a TDT em Portugal?
As emissões de TDT em Portugal iniciaram-se no dia 29 de
Abril de 2009, em algumas localidades do litoral, interior e
ilhas, sendo que a cobertura foi alargada gradualmente até ao
final de 2010. Actualmente, a Televisão Digital já está disponí-
vel em todo o país, pelo que já pode visualizar estas emissões.

Quando terminarão as emissões analógicas?
O ICP-ANACOM (Autoridade Nacional de Comunicações) já
aprovou o plano para o switch-off (desligamento), sendo que o
processo de transição será faseado ao longo do território naci-
onal e garante um período mínimo de 12 meses de simulcast, ou
seja, a existência de emissões simultâneas de TV analógica e
digital nas localidades.
Assim, está previsto que o switch-off (desligamento) dos emis-
sores e retransmissores ocorra em três fases:
· 1.ª Fase - 12 de Janeiro de 2012: Cessação dos emissores e
retransmissores que asseguram sensivelmente a cobertura da
faixa litoral do território continental.
· 2.ª Fase - 22 de Março de 2012: Cessação dos emissores e
retransmissores das Regiões Autónomas dos Açores e da Ma-
deira.
· 3.ª Fase - 26 de Abril de 2012: Cessação dos emissores e
retransmissores analógicas no restante território continental.
Está ainda prevista a cessação das emissões analógicas de al-
guns emissores em zonas piloto, nas seguintes datas:
· 1º Piloto - 12 de Maio de 2011: Retransmissor de Alenquer
· 2º Piloto - 16 de Junho de 2011: Retransmissor de Cacém
· 3º Piloto - 13 de Outubro de 2011: Retransmissor da Nazaré
A partir destas datas e nos locais em que a emissão analógica é
recebida actualmente através dos emissores indicados, caso não
tenha TV paga, terá de mudar para o Digital para continuar a
ver TV.

Quem já tem TV por subscrição pode ter TDT?
Quem já tem TV por subscrição não tem de se preocupar, uma

...SAIBA O QUE É A TDT, DO QUE PRECISA E, PRINCIPALMENTE, NÃO PRECISA
“APAGÃO” É JÁ DIA 12 DE JANEIRO PRÓXIMO. CUIDADO COM OS OPORTUNISTAS...

vez que a TDT não afecta estes serviços. Contudo, se apesar
de ter TV paga, tiver televisores em casa que estejam ligados à
antena com acesso aos actuais 4 canais gratuitos (5 nas Regiões
Autónomas), deverá prepará-los para a TDT, já que o serviço
de televisão analógico terrestre deixará de estar disponível.

É obrigatório mudar para a TDT?
A partir da data da cessação das emissões de televisão analógica
terrestre (switch-off ou desligamento), o serviço de televisão
terrestre deixará de estar disponível por via analógica e as emis-
sões serão realizadas exclusivamente através do sistema digital.
Se não migrar para a Televisão Digital, deixará de aceder gratui-
tamente aos canais de televisão nacionais.

O fim das emissões analógicas terá interferência nos ser-
viços de TV por subscrição?
Quem já tem TV por subscrição não tem de se preocupar, uma
vez que a TDT não afecta estes serviços. Contudo, se apesar
de ter TV paga, tiver televisores em casa que estejam ligados à
antena com acesso aos actuais 4 canais gratuitos (5 nas Regiões
Autónomas), deverá prepará-los para a TDT, já que o serviço
de televisão analógico terrestre deixará de estar disponível.

Quem tem um serviço de televisão por IPTV, cabo ou saté-
lite é obrigado a passar para TDT?
Não. Caso não utilize o serviço terrestre analógico (televisão
“tradicional”), mas sim um serviço de TV por subscrição (IPTV,
cabo ou satélite), não necessita de fazer qualquer alteração,
pois a TDT não tem qualquer impacto nestes serviços.

É necessário comprar um televisor novo para ver TDT?
Não. Se está numa zona com cobertura TDT (verifique se a sua
zona tem cobertura TDT na secção Guia de Transição) mas o
seu televisor não tem um descodificador integrado compatível
com a tecnologia DVB-T e com a norma MPEG-4/H.264, bas-
tará que adquira um descodificador compatível com esta nor-
ma.
Se está numa zona com probabilidade reduzida de cobertura
TDT, o serviço de televisão digital, com os canais gratuitos
nacionais, será assegurado através de uma solução alternativa,
ou seja de TDT Complementar via satélite (Direct To Home –
DTH). Neste caso, também não necessita de comprar um tele-
visor novo, mas terá de adquirir um Kit TDT Complementar
(descodificador DTH) e uma antena parabólica.

É necessário comprar um televisor novo para ver TDT?
Não. Se está numa zona com cobertura TDT (verifique se a sua
zona tem cobertura TDT na secção Guia de Transição) mas o
seu televisor não tem um descodificador integrado compatível
com a tecnologia DVB-T e com a norma MPEG-4/H.264, bas-
tará que adquira um descodificador compatível com esta nor-
ma.
Se está numa zona com probabilidade reduzida de cobertura
TDT, o serviço de televisão digital, com os canais gratuitos
nacionais, será assegurado através de uma solução alternativa,
ou seja de TDT Complementar via satélite (Direct To Home –

DTH). Neste caso, também não necessita de comprar um tele-
visor novo, mas terá de adquirir um Kit TDT Complementar
(descodificador DTH) e uma antena parabólica.

Os televisores novos são compatíveis com a TDT?
Grande parte dos televisores mais recentes já possuem
descodificadores integrados DVB-T com a norma MPEG-4/
H.264. Se o seu televisor incorporar a tecnologia DVB-T e a
norma MPEG4/H.264, não será necessário adquirir um
descodificador. No entanto, existem vários modelos recentes
de televisores que apenas descodificam a norma MPEG-2. Em
caso de dúvida, deverá aconselhar-se com o vendedor do seu
equipamento.

Preciso de comprar uma antena nova para ver TDT?
Se já vê os canais da televisão gratuita através de uma antena
exterior UHF (ou interior, caso tenha cobertura indoor) e res-
pectiva cablagem, e está numa zona com cobertura TDT (ve-
rifique se a sua zona tem cobertura TDT na secção Guia de
Transição), em princípio apenas necessitará de adquirir um
descodificador compatível com a tecnologia DVB-T e com a
norma MPEG-4/H.264, para cada televisor que não seja com-
patível com esta norma.
No entanto, caso tenha dúvidas, é aconselhável que contacte
um instalador habilitado.
Se está numa zona com probabilidade reduzida de cobertura
TDT, o serviço de televisão digital, com os canais gratuitos
nacionais, será assegurado através de uma solução alternativa,
ou seja de TDT Complementar via satélite (Direct To Home –
DTH). Neste caso, também não necessita de comprar um tele-
visor novo, mas terá de adquirir um Kit TDT Complementar
(descodificador DTH) para cada televisor e uma antena para-
bólica.

Terei de reorientar a minha antena para captar a TDT?
A reorientação da sua antena exterior estará dependente da lo-
calização dos emissores de TDT.
Caso o emissor da TDT da sua área seja o mesmo que é utiliza-
do actualmente no sistema analógico, em princípio não será
necessário fazer ajustes. Caso contrário, será necessário
reorientar a sua antena exterior. Para confirmar qual o emissor
para o qual deve orientar a sua antena, consulte a secção Guia
de Transição.
Apenas poderá ser utilizada uma antena interior em zonas com
cobertura indoor.

Posso utilizar uma antena interior para captar a TDT?
A captação do sinal da TDT dentro de edifícios dependerá da
força do sinal na sua zona de residência. Poderá confirmar esta
possibilidade, ligando uma antena interior ao seu televisor. Caso
contrário terá que utilizar uma antena exterior.

Quais os equipamentos necessários para ter TDT?
Se está numa zona com cobertura TDT (verifique se a sua zona
tem cobertura TDT na secção Guia de Transição), é necessário
ter uma antena de recepção UHF exterior (ou interior caso
tenha cobertura indoor) e respectiva cablagem até às televisões
em que pretende visualizar os canais. Necessitará ainda de ad-
quirir um descodificador compatível com a tecnologia DVB-T
e com a norma MPEG-4/H.264, para cada televisão que não
esteja preparada com esta tecnologia.
Se está numa zona com probabilidade reduzida de cobertura
TDT, o serviço de televisão digital, com os canais gratuitos
nacionais, será assegurado através de uma solução alternativa,
ou seja de TDT Complementar via satélite (Direct To Home –
DTH). Neste caso, também não necessita de comprar um tele-
visor novo, mas terá de adquirir um Kit TDT Complementar
(descodificador DTH) para cada televisor e uma antena para-
bólica.
Caso seja utilizador de um serviço de televisão por subscrição
e todos os seus televisores estão ligados a este serviço, não será
necessário proceder a qualquer alteração, já que a TDT não tem
qualquer impacto nestes serviços.

Fonte: http://tdt.telecom.pt
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DESPORTIVA DE FIGUEIRÓ RECEBEU O CAMPEÃO NACIONAL
TAÇA DE PORTUGAL DE DAMAS

Deseja a todos os
Clientes,

Fornecedores e
Amigos

Próspero
2012

Deseja a todos os Clientes,  Fornecedores e Amigos Próspero 2012

Deseja a todos os
Clientes,

 Fornecedores e
Amigos Próspero

2012

Telefone: 236 552 737
Telems: 917 806 164 / 917 761 751

R. Dr. M . Simões Barreiros
3260 -Figueiró dos Vinhos

vinhos * petiscos * sandesvinhos * petiscos * sandesvinhos * petiscos * sandesvinhos * petiscos * sandesvinhos * petiscos * sandes

Deseja a todos os Clientes,
 Fornecedores e Amigos Próspero 2012

almoços diáriosalmoços diáriosalmoços diáriosalmoços diáriosalmoços diários

Deseja a todos os Clientes,  Fornecedores e Amigos Próspero 2012

Tlm.: 916891878

Deseja a todos os Clientes,  Fornecedores e Amigos Próspero 2012

A Associação Desporti-
va, estreou-se na taça de
Portugal

A Seção de Damas da As-
sociação Desportiva de
Figueiró dos Vinhos, após
a sua recente filiação na
Federação Portuguesa de
Damas, estreou-se no pas-
sado mês de Outubro na 23ª
Taça de Portugal, receben-
do em Figueiró o Campeão
Nacional (e detentor da
Taça de Portugal A.C.M.
(Associação Cristã da Mo-
cidade) de Coimbra, tendo
perdido por 4 – 0.

Resultados parciais:
Mendes Lopes, 0 - Délio

Nunes, 3
Fernando Gonçalves, 0 –

Vasco Esperança, 3
Rui Silva, 0 – Óscar

Almeida, 3
António Gonçalves, 0 –

José Lino, 2
De realçar o empate obti-

do pelo “jovem” António
Gonçalves num jogo, pe-
rante um dos melhores jo-
gadores do Campeonato
Nacional.

- António Gonçalves teve o melhor desempenho figueiroense conseguindo um excelente empate

Mendes Lopes melhor
figueiroense no Torneio

de Figueiró
Foi já a 30 de Julho que

se disputou o 1º Torneio de
Damas Rápidas de Figueiró
dos Vinhos. Na oportunida-
de não tivemos possibili-
dade de dar a notícía que
agora aqui fica nesta sec-

ção de Damas.
Foram 43 os participan-

tes neste Torneio, entre
eles os melhores portugue-
ses da actualidade, nomea-
damente o actual Campeão
de Rápidas, Tiago Manuel
e o Mestre Vaz Vieira Cam-
peão Nacional de damas
Clássicas e até 2010 tam-

bém de rápidas, tendo sido
destronado presisamente
em Figueiró dos Vinhos.

O Torneio de Figueiró
dos Vinhos foi ganho por
Tiago Manuel (Figueiró já
é um talismã para si), tendo
Mendes Lopes sido o me-
lhor classificado entre os
figueiroenses.

Na foto da esquerda, António Gonçalves (que
recentemente esteve em destaque na Taça de
Portugal, empatando com um dos melhores
jogadores nacionais) acaba de receber um troféu
das mãos do Presidente da Federação Portugue-
sa de Damas.
Em baixo, é Mendes Lopes que rebe o Trofèu de
Melhor Figuiroense do Torneio, acompanhado de
Presidente da Autarquia Figueiroense, do
Presidente da Federação Portuguesa de Damas e
do Mestre Vaz Vieira.
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Falecimento
Nasceu: 19.07.1921 *  Faleceu:29.09.2011

ANTÓNIO ALMEIDA ALVES
Esposa, Filhas, Genros, Netos e Sogra agradecem a todas
as pessoas que se juntaram a nós para o acompanhar o ente
querido à sua última morada, ou de qualquer modo nos
manifestaram o seu pesar.

 A todos o nosso Bem-Haja     |       A Família

AGRADECIMENTO
MARIA AURORA DE

JESUS ALVES

Marido, Filhos e
Filhas, Noras e

Genros, Netos ,
agradecem a todas as

pessoas que se
juntaram a nós para o

acompanhar o ente
querido à sua última
morada, ou de qual-

quer modo nos
manifestaram o seu

pesar.

A todos o nosso
Bem-Haja.

A Família Aldeia Ana de Aviz
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Nasceu: 29.09.1929  *  Faleceu:06.10.2011

AGRADECIMENTO
ALFREDO

DAVID FERNANDES SIMÕES
Nasceu 27-04-1943 | Faleceu 02-12-2011

 Natural e Residente em Pedrógão Grande

A família agradece a todos quantos de alguma forma
apoiaram e confortaram o ente querido na doença e

o acompanharam à sua última morada neste
momento de dor

A familia agradece a todos
quantos de alguma forma

acompanharam o seu ente
querido neste momento de dor.

Tlf.: 236553077 | Tlm 969097498
Rua da Palmeira, nº 4 Fig. Vinhos ou

FILIAL: Mercado de Pedrógão Pequeno

Nasceu:
Faleceu:

Natural:
Residente:

21.09.1923
21.11.2011

Bairradas (Retiro)
Lisboa

Matilde
da Conceição Silva

AGRADECIMENTO
MARIA DE LURDES DA SILVA

CONCEIÇÃO (“Sedas”)

Filhos, Nora,
Genro, Netos e

Bisnetos ,
agradecem a todas as

pessoas que se
juntaram a nós para o

acompanhar o ente
querido à sua última
morada, ou de qual-

quer modo nos
manifestaram o seu

pesar.
 A todos o nosso

Bem-Haja.
A Família

FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Nasceu: 19.05.1923  *  Faleceu:22.11.2011

Tlm.: 966 815 476 | 917 289 073 | 916 892 001
Tlf.: 236 552 502 | 236 552 725 * FIG. VINHOS

Este Agradecimento não foi publicado mais cedo por lapso nosso (agência)

CLUBE CAÇADORES BAIRRADENSE
Contribuinte N.º 502 854 251 – D. R. N.º 57, III Série de 10/7/1992

e-mail : clubecacadoresbairradense@sapo.pt

CABEÇO DO PEÃO - 3260-358 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

CONVOCATÓRIA

Moisés da Silva Dinis, Presidente da Assembleia Geral do
Clube de Caçadores Bairradense, convoca todos os asso-
ciados desta colectividade para uma reunião de Assembleia
Geral ordinária a realizar no dia 30 de Dezembro de 2011,
pelas 18,00 horas, na sede do Clube Caçadores no Cabeço
do Peão em Figueiró dos Vinhos, com a seguinte ordem de
trabalhos:

1.º - Apresentação do plano de Actividades e Or-
çamento para o Ano de 2012;

2.º - Diversos;

Se à hora marcada não estiverem presentes o número su-
ficiente de associados, a reunião far-se-á uma hora mais
tarde com qualquer número de sócios.

Figueiró dos Vinhos, 13 de Dezembro de 2011

O Presidente da Assembleia-geral,

(Moisés da Silva Dinis) Nº 378 de 2011.12.16

Leia
Assine

DivulgueAgora também em:
www.bmfigueirodosvinhos.com.pt

Nº 378 de 2011.12.16

Cooperativa Agrícola do Norte
do Distrito de Leiria, CRL

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Nos termos do artigo 23.º dos Estatutos, convoco to-
dos os associados desta Cooperativa para uma Assembleia
Geral Ordinária, a realizar no próximo dia 30 (trinta) de
Dezembro de 2011 (dois mil e onze), pelas 16h00 (dezasseis
horas), nas instalações da sede, em Figueiró dos Vinhos,
com a seguinte;

ORDEM DE TRABALHOS:

1. Discussão e votação do Plano de Actividades e
Orçamento para o exercício de 2012, assim como o
respectivo parecer do Conselho Fiscal;

2. Assuntos Diversos.

Se à hora marcada não se encontrarem presentes o
número suficiente de associados, nos termos do Código
Cooperativo e dos Estatutos, a Assembleia reunirá uma
hora depois com qualquer número de presenças dos asso-
ciados.

Figueiró dos Vinhos, 02 de Dezembro de 2011.

O Presidente da Assembleia Geral

Manuel Henriques Coelho
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R Tirei uma fotografia
Às rosas do teu jardim
E senti certa alegria
À muito que não sentia
Alegria assim dentro de mim.

Sentimento inovador
Neste peito envelhecido
Mas que graças ao senhor
Ainda possui muito amor
Por tudo o que lhe é querido.

Os malmequeres e as rosas
Os cravos e flor de tília
Muitas flores bem formosas
Mas as mais maravilhosas
São toda a tua família.

Nasceste para gostar
Da cor de vida da flor
Na tua vida o bem estar
É sempre poderes zelar
Pelo futuro do nosso amor.

E nada mais importante
Que uma palavra de amor
Pois é sempre relevante
O sentir a cada instante
O perfume de uma flor

À minha esposa
João da Conceição
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O Parabéns às Mulheres.

O Santuário, da Senhora Penha de França,
que a todos nós, nos dá esperança,
esteve em festa, graças às Mulheres,
que, a conduziram, ouve folia e dança.

Ao sábado actuou um conjunto nortenho,
que encheu o palco, a todo o tamanho,
o recinto bem decorado a várias cores,
ajudaram, a juventude a trazer consigo
                                             os sem amores.

Ao Domingo o rancho de Vila Facaia,
cantou e dançou a do vestido e da saia,
bem me lembro, que o uniforme era de casteleta.
de cores garridas, e de cambraia.

Também no Domingo à noite o Ricardo
                                                     de Guimarães
e as mocinhas atraiam o Público, eram mais
                                                       que as mães,
Também o José Padeiro escutou,
a Padeirinha que vendia os Pães.

Bem-haja, às mulheres pela nossa festa,
mas, a elas suou, bastante a testa,
foram assim as festeiras de A. A. de Avis,
pelo o êxito da romaria, toda a gente está feliz.

N
A

T
A

L
 D

E
 J

E
S

U
S Natal é o dia de anos de Jesus,

Que nasceu sem palácio nem mansão.
È diferente de muitos que estão,
Perto das trevas sem ter qualquer luz!

Seu amor a muitos de nós seduz,
Maria no presépio dá-lhe atenção.
São José dá-lhe mimos com dedicação
Uma estrela no céu fulge e reluz!

Bordem lençóis de linho para o menino,
Com fios de luar, luar mais fino.
E coloquem-nos afáveis na sua
manjedoura!

O menino foi visitado por pastores,
E pelos magos do oriente, senhores,
Cheio de beijos pela mãe, Nossa Senhora!
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por
Alcides Martins

- António Francisco
AA Aviz
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R
O Quero. Claro que quero!

Já agora podes trazer?

Livros para adormecer…

Quem não mata a alma com arte?
Não sabe da melhor parte.

Há que tirar partido da arte!

Ler é viver.
Sentir é amar-te…

- Miguel Portela
- In livro do autor:

“Quem sabe?”

Penso que assim seja.
Dar cabo de um pé
Por andar á caça deles?...

Eu não correria tanto!

Prefiro esperar que te canses
Só depois vou atrás deles…

O cansaço é o melhor remédio…
Para apanhar um gato
Não é preciso ter cão…
É preciso apenas ter razão!
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2° ANUNCIO
CITAÇÃO DE AUSENTE EM PARTE INCERTA

(artigo 2440 e 2480 do C.P.C.)

Tribunal de Judicial da Comarca de Figueiró dos Vinhos - Processo: 363/07.7TBFVN
EXECUÇAO PARA PAGAMENTO DE QUANTIA CERTA SOB A FORMA COMUM
VALOR: 24.211,23 Euros
EXEQUENTE: - António Henriques Costa
EXECUTADO: - João da Conceição Dias

OBJECTO E FUNDAMENTO DA CITAÇÃO

Correm éditos de 30 (trinta) dias, contados da data da segunda e última publicação do anúncio,
citando o ausente, JOÃO DA CONCEIÇÃO DIAS, com última residência conhecida no lugar
de Castanheira, freguesia e concelho de Figueiró dos Vinhos, para no prazo de 20 (vinte) dias,
decorrido que sejam os dos éditos, pagar ou para se opor à execução, no âmbito do processo
acima identificado, nos termos do n° 1 do artigo 813º do Código Processo Civil CCPC). .......
O requerimento executivo e respectivos anexos encontram-se à disposição do(a) citando
na Secretaria do Tribunal, identificado em epígrafe. ...............................................................

MEIOS DE OPOSIÇÃO

Nos termos do disposto no artigo 60° do C.P.C. e tendo em consideração o valor do processo,
para se opor a execução é obrigatória a constituição de mandatário

COMINAÇÃO EM CASO DE REVELIA

Caso não se oponha à execução no prazo supra indicado, não pague ou caucione a quantia exe-
quenda, seguem-se os termos do artigo 8210 e seguintes do C.P.C., sendo promovida a penhora
em bens necessários para garantir o pagamento da quantia exequenda, acrescido de 10%, nos
termos do disposto no nº3 do artigo 821° do C.P.C.

PAGAMENTO, DESPESAS E HONORARIOS

O Executado poderá efectuar o pagamento da quantia exequenda junto do escritório do signatário
nos dias e horas constantes do rodapé.
A quantia exequenda acrescem, para além dos juros calculados nos termos do pedido,
a taxa de justiça inicial e os honorários e despesas do Solicitador de Execução.
Este edital encontra-se afixado na porta da última sede conhecida do(a) citando, na Junta de
Freguesia da última residência/sede do(a) citando e no Tribunal Judicial da Comarca de Figueiró
dos Vinhos.
São também publicados dois anúncios consecutivos no Jornal “A Comarca”.
Os referidos prazos começam a contar da data da publicação do último anúncio.

O Agente de Execução,

CARLOS SILVA  | Agente de Execução  | Cédula 1718

Rua Dr. Botelho de Queirós, nº1 , 3240 - 130 Ansião | Telf. 236 677 268 Fax. 236 677 268  e.mail: 1718@solicitador.net
Horário de atendimento: Dias Úteis das 16h30 às 18h30 N
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NOTÁRIO
CARTÓRIO NOTARIAL

Celeste Maria Rainho de Jesus Pita

Avenida Heróis do Ultramar, Galerias Jerónimo, loja 13
3100-462 Pombal

CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada a
fls 17 e seguintes do livro n.º 87-A deste Cartório, a outorgante:
MARIA HELENA CARREIRA COSTA LOPES, contribuinte com o NIF
105.925.420, natural da freguesia de Campelo, concelho de Figueiró dos Vi-
nhos, residente na Rua General Humberto Delgado, n.º 7, 2ºesquerdo, freguesia
de Apelação, concelho de Loures, separada judicialmente de pessoas e bens de
José Maria Costa Lopes, declarou que, com exclusão de outrem, ela é dona e
legitima possuidora dos seguintes bens:
TODOS SITUADOS NO LUGAR DE FUNTÃO FUNDEIRO NA FREGUE-
SIA DE CAMPELO CONCELHO DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS
NÚMERO UM: O prédio urbano composto de casa de habitação de rés do-chão
e primeiro andar, com a área de quarenta e dois metros quadrados, a confron-
tar do norte com a Rua, do sul com José Simões Seguro, do nascente com
serventia e de poente com Cipriano Simões Prior, inscrito na respectiva matriz
sob o artigo 903, com o valor tributário para efeitos de IMT e imposto de selo
de 219.20 euros, e omisso no registo predial.
 NÚMERO DOIS: O prédio urbano composto de casa de habitação de rés do
chão, com a área de vinte e dois metros quadrados, a confrontar do norte com
herdeiros de Manuel Duarte Ferreira, do sul com viúva de José Simões Seguro,
do nascente com viúva de Manuel Simões Silveiro, e do poente com Rua, ins-
crito na respectiva matriz sob o artigo 904,com o valor tributário para efeitos
de IMT e imposto de selo de 92.12 euros, e omisso no registo predial.
NÚMERO TRÊS: O prédio urbano composto de casa em mau estado, com a
área de quinze metros quadrados, a confrontar do norte e poente com via
pública, do sul com José Simões Seguro, do nascente com Manuel Simões
Silveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 1.114, com o valor tributário
para efeitos de IMT e imposto de selo de 268.82 euros, e omisso no registo
predial.
Que ela outorgante entrou na posse dos prédios acima identificados, por volta
de mil novecentos e setenta, ainda no estado de solteira, tendo posteriormente
casado sob o regime da comunhão de adquiridos com José Maria Costa Lopes,
de que se encontra judicialmente separada, através de uma doação meramen-
te verbal de seus tios Manuel Duarte Ferreira que também usava e era conhe-
cido por Manuel da Guia Duarte Ferreira, em nome de quem os prédios se
encontram inscritos na matriz, e mulher Maria dos Santos Ferreira, já faleci-
dos, residentes que foram na Rua Heróis de Quionga, n.º40, 4º esquerdo, em
Lisboa.
Que não foi, nem lhe é possível agora legalizar a referida doação por título
válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, portanto há mais
de vinte anos, tem ela outorgante vindo a possuir os identificados prédios, uti-
lizando-os como habitação de fim de semana e arrecadações, fazendo obras de
recuperação e beneficiação, praticando todos os actos materiais correspon-
dentes ao exercício do direito de propriedade, sempre com o conhecimento da
generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer que seja,
e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo
que adquiriu o respectivo direito de propriedade por usucapião, causa esta de
adquirir que, como é obvio, não pode comprovar pelos meios extrajudiciais
normais.

ESTÁ CONFORME
Pombal, 07 de Dezembro de 2011.
A Notária em substituição da licença de Pombal por esta se
encontra vaga,

Celeste Maria Rainho de Jesus Pita

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de vinte e cinco de
Novembro de dois mil e onze, no Cartório
Notarial da Sertã de Teresa Valentina Cristóvão
Santos, lavrada de folhas noventa e cinco a fo-
lhas noventa e seis verso, do livro de notas para
escrituras diversas número cento e trinta e nove
- F, compareceram:
ARLINDO HENRIQUES MARQUES PAES
e mulher MARIA ALICE GONÇALVES
MARQUES, casados sob o regime da comu-
nhão de adquiridos, naturais ele da freguesia e
concelho de Pedrógão Grande, ela da fregue-
sia de Gonçalo Bocas, concelho da Guarda, re-
sidentes habitualmente na Rua do Alqueve, no
lugar de Mosteiro, freguesia e concelho de
Pedrógão Grande, E DECLARARAM:
Que são donos e legítimos possuidores, com
exclusão de outrem do prédio urbano, sito na
Rua do Alqueve freguesia e concelho de
Pedrógão Grande, composto de casa de dois
pisos, destinada a habitação com logradouro
anexo, com a superfície coberta de centro e
cinquenta e quatro vírgula quinze metros qua-
drados e descoberta de quatrocentos e sessenta
e dois vírgula zero cinco metros quadrados, a
confrontar do norte com João Lourenço Mar-
ques, sul e nascente com a estrada e poente
com herdeiros de Joaquim Marques Paes, ins-
crito na matriz sob o artigo 2884, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Pedrógão
Grande.
Que eles justificantes possuem em nome pró-
prio o referido prédio desde mil novecentos e
setenta e dois, já no estado de casados, por
doação meramente verbal dos pais do
justificante marido Joaquim Marques Paes e
mulher Palmira Henriques, residentes que fo-
ram lugar de Mosteiro, freguesia e concelho de
Pedrógão Grande, cujo título não dispõem.
Está conforme.

Cartório Notarial da Sertã,25 de Novembro de
2011.

A COLABORADORA,
Isabel Maria da Conceição Fernandes

(Isabel Maria da Conceição Fernandes, colaboradora
nº322/2 do Cartório Notarial da Sertã, no uso das
competências conferidas pela notária Teresa Valentina
Cristóvão Santos, através de autorização publicitada

em 31/01/2011 no sítio da Ordem dos Notários.)

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 21 de Novembro de
2011, no livro de notas para escrituras diversas número dezoito, deste
Cartório, a folhas noventa e nove foi lavrada uma escritura de justifi-
cação na qual, AMÉRICO DA SILVA JOÃO DO CARMO e mulher
INÊS DIAS DE ALMEIDA, casados no regime da comunhão de adqui-
ridos, naturais da freguesia de Arega, concelho de Figueiró dos Vinhos,
onde residem no mencionado lugar de Avelais, NIF 147.337.330 e
147.337.348, respectivamente, declaram ser, com exclusão de outrem,
donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios situados na fregue-
sia de Arega, concelho de Figueiró dos Vinhos. UM – METADE
INDIVISA do prédio URBANO, sito em “Brejo”, composto por uma
casa, inscrito na matriz sob o artigo 635, com o valor patrimonial tri-
butário, correspondente á fração, de 217,32 Euros, igual ao atribuído,
descrito na Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos
sob o número mil novecentos e noventa e seis, não incidindo sobre o
referido direito qualquer inscrição em vigor; DOIS - RÚSTICO sito em
“Brejo de Baixo”, composto por terra de cultura sequeiro com olivei-
ras e uma laranjeira, com a área de mil quatrocentos e noventa metros
quadrados, a confrontar do norte com Manuel de Jesus António, do sul
com estrada, do nascente e do poente com Gracinda Luís Teixeira,
inscrito na matriz sob o artigo 3.934, com o valor patrimonial tributário
de 180,57 euros, igual ao atribuído, omisso na Conservatória do Regis-
to Predial de Figueiró dos Vinhos. Que os citados prédios vieram à sua
posse, já no estado de casados, por doação verbal, feita por volta do ano
de mil novecentos e setenta e oito, por João Teixeira de Almeida e
mulher, Maria Alice Dias Teixeira, pais da justificante mulher, resi-
dentes no dito lugar de Avelais, tendo entrado de imediato na posse dos
mesmos, sem que, todavia, desse facto tenham ficado a dispor de título
válido para o seu registo. A verdade, porém, é que a partir daquela data
possuem, assim, aqueles prédios, em nome próprio, há mais de vinte
anos, passando a usufruí-los sem a menor oposição de quem quer que
seja, desde o seu início, guardando palha e alfaias agrícolas no urbano
e fazendo nele obras de conservação, cultivando o rústico, avivando
estremas, retirando deles todas as utilidades possíveis – posse que sem-
pre exerceram sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimen-
to da generalidade das pessoas da indicada freguesia, lugares e fregue-
sias vizinhas – traduzida, pois, em actos materiais de fruição, sendo, por
isso, uma posse pacífica, porque adquirida sem violência, contínua,
porque sem interrupção desde o seu início, pública, porque do conhe-
cimento da generalidade das pessoas e de boa – fé, porque ignorando
no momento do apossamento lesar direito de outrem – pelo que verifi-
cados os elementos integradores – o decurso do tempo e uma especial
situação jurídica – posse – adquiriram os referidos imóveis por usucapião,
não tendo, todavia, dado o modo de aquisição, documento que lhes
permita fazer prova do seu direito de propriedade sobre os mesmos,
pelos meios extrajudiciais normais.
Está conforme.
Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos, 21 de Novembro de 2011.

A Notária
Patrícia Isabel Marques Fernando Figueiredo

Nº 378 de 2011.12.16Nº 378 de 2011.12.16
Tribunal Judicial de Figueiró dos Vinhos * Secção Única * Exec. Comum n°. 293-B/2001

Exequente: Maria Rosa de Jesus
Executado: Graça Maria Feitor Fernandes, Rui Alexandre Feitor Fernandes, Maria

Mercedes Campos
M/Ref ’.: PE/381/2009

ANUNCIO (1° Publicação)

Nos autos acima identificados, encontra-se designado o dia 24 de Janeiro de 2012, pelas 13.30
horas, no Tribunal Judicial de Figueiró dos Vinhos, Av. José Malhoa, 3260-402 Figueiró dos
Vinhos, para a abertura de propostas, apresentadas através de carta fechada, que sejam entregues
até esse momento, na Secretaria do Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens:
Verba l: Prédio Urbano situado na Rua Major Neutel de Abreu, freguesia e concelho de
Figueiró dos Vinhos; com a área total de 60,00 m2; Casa de habitação de rés do chão,
1° andar e sótão; Norte e Nascente: Jaime Fernandes; sul: estrada Nacional e Poente:
Albino dos Santos; Matriz 2076; VP 6.417,91 euros; descrição predial: 4174/19981106/
Figueiró dos Vinhos - Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos, com o
valor base de 61.880,00 euros.
Verba 2: Prédio Urbano situado em Vale de Figueiró, freguesia e concelho de Figueiró
dos Vinhos; com a área total de 150,00 m2; terreno com Oliveiras; Norte e Nascente:
António Lourenço; Sul: Estrada Distrital e Poente: Albino dos Santos; Matriz: 10322;
VP 5,89 euros; descrição Predial 4175/19981106/Figueiró dos Vinhos - Conservatória
do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos, com o valor base de 28.950,00 euros;
Verba 3: Prédio Urbano situado em Castanheira, freguesia e concelho de Figueiró dos
Vinhos; com a área total de 3.150,00 m2; pinhal e eucaliptal; Norte Raul de Assunção;
Sul: Manuel dos Santos Júnior; Nascente: limite do Concelho de Pedrógão Grande e
Poente: Maria do Carmo de Jesus; Matriz: 13239; VP 61,49 euros; descrição Predial
4175/19981106/Figueiró dos Vinhos -Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos
Vinhos, com o valor base de 1.575,00 euros.

Os bens serão adjudicados ao melhor preço oferecido acima de: para a Verba l Euros: 43.316,00
(quarenta e três mil trezentos e dezasseis euros); para a Verba 2 Euros 20.265,00 (vinte mil duzen-
tos e sessenta e cinco euros); para a Verba 3 Euros 1.102,50 ( mil cento e dois euros e cinquenta
cêntimos, valores estes correspondente a 70% do valor base dos bens penhorados ao executado.
Apenas serão aceites as propostas de que conste a identificação completa e indicação da residên-
cia do proponente, cuja assinatura deverá mostrar-se reconhecida nos termos legais.
É fiel depositário do bem imóvel penhorado e supra indicado, que o deve mostrar a pedido, o
Agente de Execução Manuel Rodrigues Gaspar, designado no referido processo Executivo com
morada profissional na Rua Padre Estevão Cabral, n.° 79, 3°, Sala 311, 3000-317 Coimbra,
telefone 239829234.
Nos termos do disposto no artigo 897.°, n° . l, do Código de Processo Civil, “Os proponentes
devem juntar à sua proposta, como caução, um cheque visado, à ordem do solicitador
de execução ou, na sua falta, da Secretaria, no montante correspondente a 5% do valor
base dos bens ou garantia bancária no mesmo valor.”

Coimbra, 2 de Dezembro de 2011
O Agente de Execução,

Manuel Rodrigues Gaspar
Agente de Execução – C.P. 3913

Rua Padre Estêvão Cabral, n°. 79, 2°. Andar, Sala 211, 3000-317 COIMBRA
Telefone. 239 829 234 * Fax: 239 829 236 * E-mail: 3913@solicitador.net

Horário de atendimento: Segunda a Sexta-Feira: 17h00 às 19h00

MANUEL RODRIGUES GASPAR      |     Agente de Execução     | Cédula 3913
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CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de quinze de Dezembro de
dois mil e onze, no Cartório Notarial da Sertã de Teresa
Valentina Cristóvão Santos, lavrada de folhas setenta a
folhas setenta e duas verso, do livro de notas para escri-
turas diversas número cento e quarenta - F, comparece-
ram:
FERNANDO   NUNES   RIBEIRO   e   mulher   ÂNGELA
MARIA FARINHA ALVES RIBEIRO, casados sob o re-
gime da comunhão de adquiridos,   naturais  da  freguesia
e  concelho da  Sertã,   residentes habitualmente no lugar
de Vale de Góis, freguesia e concelho de Pedrógão Gran-
de, E DECLARARAM:
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de
outrem dos seguintes prédios:
UM - RÚSTICO, sito em Lapa, freguesia da Graça, con-
celho de Pedrógão Grande, composto de terra de cultura
com oliveiras, com a área de trezentos metros quadra-
dos, a confrontar do norte com o caminho, sul com a
barroca, nascente com Maria Helena de Carvalho Nunes
Feteira e poente com Elvira Assunção Rodrigues, inscrito
na matriz sob o artigo 9463.
DOIS - URBANO, sito em Atalaia Cimeira, freguesia da
Graça, concelho   de   Pedrógão   Grande,   composto   de
casa   destinada   a arrecadação e arrumos, de um piso
com logradouro anexo, com a superfície coberta de
dezanove vírgula quarenta metros quadrados e descober-
ta de duzentos e cinquenta e cinco metros quadrados, a
confrontar do norte e sul com “Dujolufa, SA”, nascente
com Albano Joaquim Nunes e estrada e poente com
Manuel Coelho Crisóstomo e “Dujolufa, S.A.”, inscrito
na matriz sob o artigo 1792.
Ambos os prédios se encontram omissos na Conservatória
do Registo Predial de Pedrógão Grande.
Que eles justificantes possuem em nome próprio os refe-
ridos prédios desde mil  novecentos e oitenta e cinco, já
no estado de casados, por compra meramente verbal a
Joaquim António da Silva, casado com  Rosa Dinis,  resi-
dentes que foram  no lugar de  Lapa, freguesia da Graça,
concelho de Pedrógão Grande, cujo título não dispõem.
Está conforme.

Cartório Notarial da Sertã, 15 de Dezembro de 2011.

A COLABORADORA,
(Isabel Maria da Conceição Fernandes, colaboradora n°
322/2 do Cartório Notarial da Sertã, no uso das competências

conferidas pela Notária Teresa Valentina Cristóvão Santos,
através de autorização publicitária em 31/01/2011 no sítio da

Ordem dos Notários.)
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2011.12.16

próspero ano de 2012próspero ano de 2012próspero ano de 2012próspero ano de 2012próspero ano de 2012

29ESPECIAL NESPECIAL NESPECIAL NESPECIAL NESPECIAL NAAAAATTTTTALALALALAL



2011.12.16

Feliz Natal 2011Feliz Natal 2011Feliz Natal 2011Feliz Natal 2011Feliz Natal 2011

30 PUBPUBPUBPUBPUB..... OBRIGA OBRIGA OBRIGA OBRIGA OBRIGATÓRIATÓRIATÓRIATÓRIATÓRIA

Dr. João Manuel Gomes Marques, Presidente da Câmara
Municipal de Pedrógão Grande.

TORNA PUBLICO, que na sequência da deliberação tomada
em reunião ordinária do executivo realizada em 24 de
Novembro do ano em curso, irá realizar-se o concurso para a
“Concessão do Direito de Exploração do Parque de Campismo
de Vale de Góis”, nas condições seguintes:

1 - Entidade Adjudicante: Município de Pedrógão Grande,
Pessoa Colectiva de Direito Público, com o N.I.P.C. 507 011
937, com sede no Edifício dos Paços do Concelho, 3270--101
Pedrógão Grande, com telefone 236 480150, Fax 236 480 159
e endereço electrónico geral@cm-pedrogaogrande.pt

2 - Objeto da concessão: direito de exploração do Parque de
Campismo de Vale de Góis, situado no lugar de Vale de Góis,
freguesia e concelho de Pedrógão Grande, com a instalação
por parte do concessionário de 8 (oito) bengalows, de acordo
com o arto.6° do Caderno de Encargos, sendo que metade terá
que estar instalada até ao final do primeiro ano de concessão,
e os restantes até ao final do terceiro ano, e, a realização de
obras de restauro do edifício da receção, sala de convívio,
mini-mercado e casa do guarda, que reverterão para o municí-
pio no final da concessão.

3 - Destinatários: Podem apresentar propostas as entidades
que não se encontrem em nenhuma das situações referidas no
artº. 55°. do Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo
Decreto-Lei nº. 18/2008, de 29 de Janeiro.

4 - Ato público de abertura das propostas: Salão Nobre dos
Paços do Concelho de Pedrógão Grande, sito à Devesa, 3270-
101 Pedrógão Grande.

5 - Data e hora do ato publico: 16 de Janeiro de 2012, pelas
10:00 horas.

6 - Valor base do procedimento: Euros 45.000,00 (quarenta e
cinco mil euros), o qual corresponde à estimativa de mercado
para a renda devida pela concessão do direito de exploração do
espaço em causa, relativo aos quinze anos.

7 - Critério de adjudicação: A adjudicação da concessão do
direito de exploração do Parque de Campismo, segundo o cri-
tério da proposta economicamente mais vantajosa,

7 - Critério de adjudicação: A adjudicação da concessão do
direito de exploração do Parque de Campismo, segundo o cri-
tério da proposta economicamente mais vantajosa, tendo em
conta os seguintes fatores de ponderação, por ordem decres-
cente de importância:

a) - Preço proposto, mais elevado, para o período de conces-
são - 50%
b) - Experiência profissional na área do sector hoteleiro e
turístico - 25%
c) - Plano de exploração para o parque de campismo - 25%

8 - Prazo limite para apresentação das propostas: A entrega
das propostas, em carta fechada, deverá ser efetuada até ao dia
13 de Janeiro de 2012.

9 - Visita ao bem objecto de concessão: O bem objecto de

concessão pode ser visitado pelos interessados, devendo, para
o efeito, estes, manifestar tal intenção, por escrito, com a
antecedência mínima de um dia útil, até ao fim do prazo fixado
para a apresentação de propostas, na Divisão Administrativa
e Financeira da Câmara Municipal de Pedrógão Grande.

10 - Condições de pagamento: O concorrente ao qual tiver sido
adjudicado o direito de concessão em causa, deverá efetuar, no
dia da outorga do respectivo contrato escrito, na Tesouraria da
Câmara Municipal de Pedrógão Grande, o pagamento corres-
pondente a 25% do valor da adjudicação, sendo que o restante
deverá ser pago em catorze prestações anuais, de igual valor,
até ao oitavo dia do mês de Maio, do ano a que disser respeito,
(ou no primeiro dia útil seguinte, no caso de aquele recair em
dia em que os serviços municipais estejam encerrados).

11 - Prazo da concessão: A concessão de exploração dos espa-
ços será feita pelo prazo e quinze (15) anos, salvo se a Câmara
Municipal de Pedrógão Grande, a pedido do concessionário,
deliberar a prorrogação do respectivo contrato, por igual e
sucessivo período, até 90 dias antes do seu termo, e sem pre-
juízo de eventual resolução prévia.

12 - Esclarecimentos: Para a obtenção de mais informações,
poderão os interessados dirigir-se à Divisão Administrativa e
Financeira da Câmara Municipal, onde o processo se encontra
patente para consulta, durante as horas normais de expedien-
te, até dia 13 de Janeiro de 2011, podendo ser facultado, a
pedido dos interessados, bem como extraídas cópias simples,
do respectivo processo de concurso.

13 - Não adjudicação: O Município de Pedrógão Grande reseva-
se o direito de não proceder à adjudicação, se verificar existir
conluio entre os concorrentes e/ou prejuízo para o Município.

14 - Obrigações do Concessionário: o concessionário, para
além de ter de requerer e pagar os consumos de eletricidade e
água, obriga-se a manter todo o espaço interior limpo e assea-
do, bem como os equipamento de lazer exteriores e ao arranjo
das árvores e arruamentos. Cabe-lhe ainda manter o equipa-
mento funcional, proceder à manutenção e reparação de qual-
quer avarial sempre que tal aconteça. O não cumprimento das
obrigações é motivo de denúncia do contrato.

Para constar e para os devidos efeitos legais, publica-se o
presente edital e outros com igual teor, que vão ser afixados no
átrio dos Paços do Município e demais lugares de estilo, bem
como no sítio da Internet - http/ /www.cm-pedrogaogrande.pt.

MUNICÍPIO DE PEDRÓGÃO GRANDE
CAMARA MUNICIPAL

EDITAL 28/2011/DAF

CONCESSÃO DO DIREITO DE EXPLORAÇÃO
DO

PARQUE DE CAMPISMO
DE

VALE DE GOIS

Nº 378 de 2011.12.16

CARTÓRIO NOTARIAL DE ANSIÃO DA NOTÁRIA MARIA DA GRAÇA
DAMASCENO PASSOS COELHO TAVARES

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura desta data, lavrada de folhas 122
a folhas 123 verso, do livro de escrituras diversas número 109-A, Acácio Marques e
cônjuge Maria Utilina Simão, casados sob o regime da comunhão geral, naturais da
freguesia de Maçãs de Dona Maria, concelho de Alvaiázere, onde residem no lugar da
Vinha Grande, declararam:
Que são donos e legítimos possuidores há mais de vinte anos, com exclusão de outrem,
de três sextas partes de um prédio rústico composto por terreno de pinhal com a área
de três mil e seiscentos metros quadrados sito na Lomba, freguesia de Aguda, concelho
de Figueiró dos vinhos, a confrontar do Norte com Aristides Moura Gaspar, do sul com
João Gonçalves e outros, do Nascente com viso e do Poente com Benjamin José Alves,
inscrito na matriz respectiva sob o artigo 1009, com o valor patrimonial e atribuído,
correspondente à fração, de quatrocentos e dezasseis euros e dois cêntimos, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos. Que do mencionado imóvel
são comproprietárias Sandra Cristina Rosa Ferreira, casada residente na Urbaniza-
ção Primavera, lote 6, 1º direito, no lugar de Flandes, freguesia e concelho de Pombal
e Luísa dos Prazeres Simão, casada, residente na Praça do Mercado, na dita vila de
Avelar.
Que a mencionada fracção tem sido possuída dentro de um espirito de compropriedade,
participando das vantagens e dos encargos do prédio na proporção da sua quota, respei-
tando em relação às restantes comproprietárias o uso a que os consortes têm direito,
verificando-se assim, uma situação de composse.
 Que a mencionada fracção do referido veio à sua posse no ano de mil novecentos e
oitenta por compra que dela fizeram a Joaquim Marques Ferreira e mulher Maria
Rosa Simão, a Manuel Marques Simões e mulher Maria da Encarnação Simão, e a
Preciosa Encarnação Simão, viúva, residentes que foram os primeiros no dito lugar do
Campino e os restantes no lugar das Ferrarias, dita freguesia de Maçãs de Dona Maria,
acto este que nunca chegou a ser formalizado.
Que desde então porém, têm possuído a referida facção do mencionado imóvel em
nome próprio e sobre ela têm exercido todos os actos materiais que caracterizam a
posse, nomeadamente, a defesa e a conservação da propriedade, plantando e cortando
os pinheiros, recolhendo lenha, roçando o mato, dela retirando todos os rendimentos
inerentes à sua natureza, conservando-a e pagando pontualmente as contribuições e
impostos por ela devidos, sempre á vista e com o conhecimento de toda a gente, de uma
forma contínua, pacífica, pública e de boa fé sem oposição de quem quer que seja.
Tais factos integram a figura jurídica da usucapião que invocam na impossibilidade de
comprovar o referido domínio e posse pelos meios extrajudiciais normais.
Conferida. Está conforme.
Ansião, 30 de Novembro de 2011.

A Notária,
Maria da Graça Damasceno Passos Coelho Tavares

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de seis de Dezembro de dois mil e onze, no Cartório Notarial
da Sertã de Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada de folhas duas a folhas três verso,
do livro de notas para escrituras diversas número cento e quarenta - F, compareceram:
JOÃO DAVID OLIVEIRA e mulher DEONILDE SILVA SERRA, casados sob o regi-
me da comunhão geral de bens, naturais ele da freguesia de Vila Facaia, concelho de
Pedrógão Grande, ela da freguesia e concelho de Pedrógão Grande, residentes habitu-
almente no lugar de Lameira Cimeira, freguesia de Vila Facaia, concelho de Pedrógão
Grande, E DECLARARAM:
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, dos seguintes prédios:
UM – Rustico, sito em Capeão, freguesia de Vila Facaia, concelho de Pedrógão Gran-
de, composto por terreno de cultura, laranjeiras, limoeiro, cerejeiras, pereiras, maci-
eiras, videiras em latada e cordão, com a área de dois mil seiscentos e oitenta metros
quadrados, a confrontar do norte com António Martins Dinis e outro, sul com Domingues
Francisco Moreira, nascente com José Martins Dinis e outro e poente com a estrada,
inscrito na matriz sob o artigo 10311, não descrito na Conservatória do Registo Predial.
DOIS - Rustico, sito em Capeão, freguesia de Vila Facaia, concelho de Pedrógão
Grande, composto de pinhal e mato, com a área de seiscentos metros quadrados, a
confrontar do norte com José Martins Dinis, sul com Albino Lopes, nascente com Joa-
quim António Lima e poente com Manuel Henriques Dinis, inscrito na matriz sob o artigo
10301,não descrito na Conservatória do Registo Predial.
   Que eles justificantes possuem em nome próprio o prédio identificado na verba nú-
mero um, desde mil novecentos e setenta, por doação meramente verbal, dos pais do
justificante marido, Etelvino Caetano de Oliveira e mulher Maria do Resgate David,
residentes que foram no lugar de Lameira Cimeira, freguesia de Vila Facaia, concelho
de Pedrógão Grande, cujo título não dispõem.
   Que eles justificantes possuem em nome próprio o prédio da verba número dois, desde
mil novecentos e setenta e cinco, por compra meramente verbal a Palmira dos Praze-
res, solteira, maior, residente que foi no lugar de Marroquil, freguesia e concelho de
Pedrógão Grande, cujo título não dispõem.

Está conforme.
Cartório Notarial da Sertã,6 de Dezembro de 2011.

A COLABORADORA,
Isabel Maria da Conceição Fernandes

(Isabel Maria da Conceição Fernandes, colaboradora nº322/2 do Cartório
Notarial da Sertã, no uso das competências conferidas pela notária Teresa
Valentina Cristóvão Santos, através de autorização publicitada em 31/01/
2011 no sítio da Ordem dos Notários.)

Nº 378 de 2011.12.16

Nº 378 de 2011.12.16

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de vinte e oito de Novembro de dois mil e onze, no Cartório
Notarial da Sertã de Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada de folhas cento e dezasseis
a folhas cento e dezanove verso, do livro de notas para escrituras diversas número cento
e trinta e nove - F, compareceram:
MANUEL DA SILVA ANTUNES  e mulher MARIA DE LURDES GOMES
RODRIGUES ANTUNES, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais
da freguesia de Cernache do Bonjardim, concelho da Sertã, onde residem habitualmen-
te no lugar de Casal do Moinho, E DECLARARAM:
 Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem do PRÉDIO RÚSTI-
CO, sito em Val do Açor, freguesia e concelho de Figueiró dos Vinhos, composto de
pinhal, mato e pastagens, com a área se trinta e seis mil quatrocentos e quarenta metros
quadrados, a confrontar do norte com Manuel Pimenta da Silva, sul e nascente com João
Silva e poente com “Vieira da Cruz, Limitada”, inscrito na matriz sob o artigo 5507,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos.
Que eles justificantes possuem em nome próprio o prédio referido, um oitavo desde mil
novecentos e setenta e dois, já no estado de casados, por doação meramente verbal dos
pais do justificante marido António Antunes e mulher Emília da Silva, residentes que
foram lugar de Sambado, freguesia de Cernache do Bonjardim, concelho da Sertã e os
restantes sete oitavos desde mil novecentos e oitenta, por compra meramente verbal a
Isaura Silva Antunes Coelho casada com António Silva Coelho, residentes em Fonte de
Ferreira, Ferreira do Zêzere, José Maria da Silva Antunes casado com Maria do Céu
Cotim Mendes Antunes, residentes na Rua de Nice, número 3, rés-do-chão, Casal de
Cambra, Belas, Guilhermina de Jesus Antunes casada com Fernando Antunes, residen-
tes na Rua Casal do Abadeço, número 1077, primeiro esquerdo, Bairro do Casal Novo,
Caneças, Carolina da Silva Antunes Mendes casada com Diamantino Cotrim Mendes,
residentes na Rua São Cristóvão, Vivenda Mendes, Casal da Mira, Amadora, Irene da
Silva Antunes casada com Libânio da Silva Antunes, residentes em lugar de Almegue,
freguesia de Cernache do Bonjardim, concelho da Sertã, Olívia Silva Antunes Bernardino
casada com Bernardino Antunes Joaquim, residentes no lugar de Alcobia, freguesia de
Cernache do Bonjardim, concelho da Sertã, e a Maria da Conceição Victorino Antunes
casada com António Rodrigues, residentes no lugar de Sambado, freguesia de Cernache
do Bonjardim, concelho da Sertã, cujos títulos não dispõem.

Está conforme.
Cartório Notarial da Sertã,28 de Novembro de 2011.

A COLABORADORA,
 Maria Helena Teixeira Marques Xavier

(Maria Helena Teixeira Marques Xavier colaboradora nº322/1 do Cartório
Notarial da Sertã, no uso das competências conferidas pela notária Teresa
Valentina Cristóvão Santos, através de autorização publicitada em 31/01/
2011 no sítio da Ordem dos Notários.)

Nº 378 de 2011.12.16
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Evite o “apagão”.
Temos  equipamentos ao melhor preço.. consulte-nos!

JOÃO ROLDÃO SOARES | Psicólogo

Neste espaço, escrevemos, já,
acerca do impacto que qualquer
dependência causa na família de
um dependente e, por outro lado,
quais os comportamentos que
esta começa a “ganhar” para se
defender dos comportamentos
altamente destrutivos que um
dependente químico a, por exem-
plo, álcool, cocaína ou heroína
apresenta. Sabemos nós, que
muitos destes comportamentos
irão potencializar os processos
destrutivos desses doentes e,
por sua vez, já em tratamento,
bloquear e influenciar negativa-
mente qualquer processo
terapêutico.

A doença da Co-dependência
foi definida por volta das déca-
das de 70 e 80, apresentando-se
como uma patologia emocional
relacionada aos familiares de
qualquer dependente químico.
Inicialmente, incluía apenas fa-
miliares de alcoólicos, mas o seu
significado foi alargado e, hoje,
refere-se à conduta de familiares
e/ou pessoas significativas de
indíviduos que apresentam um
problema de comportamento, ou
qualquer outro tipo de depen-
dência. Esta conduta está relaci-
onada a uma dedicação ilimitada
aos parentes que sofrem dos
problemas acima referidos, tor-
nando-se bastante intrigante e
difícil de compreender o porquê
desta aparente perseverança
com que alguns familiares (nor-

malmente companheiros e pais)
deixam de viver uma vida “nor-
mal”, passando a fazê-lo em fun-
ção da pessoa que apresenta
comportamentos altamente
destrutivos, para ela e para os
outros (incluíndo o co-dependen-
te) suportando, quase que de for-
ma heróica, todo tipo de atitudes
e comportamentos problemáti-
cos. Estes familiares (co-depen-
dentes) sentem-se úteis e com
objectivos quando vivem apenas
para tentar ajudar a outra pessoa,
esquecendo-se das próprias vi-
das, auto-anulando a sua própria
pessoa (tomar e cuidar de si mes-
mas).

Existe, na co-dependência, um
conjunto de atitudes e pensa-
mentos que, para além de serem
patológicos e compulsivos, ori-
ginam sofrimento. O co-depen-
dente deseja ser o “salvador”,
“protector” ou responsável da
outra pessoa, mesmo que para
isso se prejudique gravemente e
que agrave os problemas da pes-
soa dependente (consciente ou
inconscientemente). Estas con-
dutas irão favorecer os pensa-
mentos e comportamentos
destrutivos do dependente quí-
mico, porque será sempre visto
como uma vítima e não como um
responsável.

Há, por outro lado, uma preo-
cupação excessiva de uma pes-
soa em relação a outra, originan-
do um comprometimento das re-

lações com as demais pessoas,
começando o co-dependente a
pensar que ninguém apoia a pes-
soa problemática e que são am-
bos incompreendidos. Outro
conjunto de características dos
co-dependentes é o seguinte: 1)
Tomar conta: Ser responsável
pelo outro, compelidos a ajudar,
dizer que sim quando quer dizer
não, mais depressa revoltados
por injustiças cometidas contra
o outro do que contra o próprio,
insegurança, atracção por pesso-
as com dificuldades; 2) Pouca
auto-estima: Fragilizados por se-
rem, por vezes, de famílias
disfuncionais, culpabilização por
acontecimentos alheios, senti-
mento de culpa, rejeição, medo de
falhar; 3) Repressão: Rígidos e
controlados, tentam não ter cons-
ciência dos seus pensamentos e
sentimentos por medo e culpa,
sentindo medo de serem genuí-
nos; 4) Obsessão: ansiosos e pre-
ocupados com os outros, alteram
a sua vida em prol dos outros,
centrando toda a sua energia no
outro, ficando exaustos por isso;
5) Controle: tentativa de mudar
e impedir comportamentos do
outro até à exaustão, frustração,
medo de serem desleais, medo de
perder o controlo (ilusório), acre-
ditando saber o que é melhor para
os outros; 6) Negação: ignorar
problemas ou fingir que não es-
tão a acontecer, minimização, es-
peranças irreais, acreditar nas

mentiras e manipulações, viver
muito ocupado para não sentir;
7) Dependência: Sem paz e satis-
fação com eles próprios, procu-
ram a felicidade no outro, não
conseguem imaginar viver sem o
outro, procura desesperada de
amor e aprovação, incapacidade
de funcionar sozinhos, tolerância
ao abuso do outro; 8) Comuni-
cação deficiente: culpam, amea-
çam, imploram, subornam, acon-
selham, não dizem o que pensam,
agradadores ou provocadores,
dificuldade em serem assertivos;
9) Limites ténues: ameaçam mas
não cumprem, aumentam a fron-
teira da tolerância até se subme-
terem a tudo, sentindo frustração
e ira permanente; 10) Falta de
confiança: não confiam em si
mesmos, nos seus sentimentos e
decisões, assim nos outros.

Deste modo, é facilmente per-
ceptível que as condutas dos co-
dependentes são uma resposta
altamente doentia dos comporta-
mentos dos dependentes quími-
cos, sendo, por outro lado, um
factor de evolução e progressão
desta doença, necessitando, as-
sim, de uma intervenção simultâ-
nea à do dependente.

Será importante, por isso, num
próximo artigo, dar resposta a esta
disfuncionalidade de comporta-
mentos e emoções.

Jroldaosoares@gmail.com
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CL   SSIFICADOS

VENDE-SE MORADIA r/c
p/ reconstruir com 1 quintal, nos arredores de Ansião,

Preço: 17.500,00 Euros

VENDE-SE TERRENO PLANO
nos arredores de Alvaiázere com 1300 m2, para

construção de casa de madeira, com estrada
alcatroada, água e luz.

Preço 4.500,00 Euros  |  Contacto: 964104318

VENDE-SE VIVENDA
em Vale Aveias - Cast. de Figueiró - FIG. DOS VINHOS

3 quartos, 2 salas, 3 wc, despensa, garagem. Terreno c/ 5144 m2 - c/ furo
Contacto: 92 68 23 003

NOME---------------------------------------------------------------------------------

------------------------------------------------------------------------------------------

RUA/AV/PRAÇA:-----------------------------------------------------------------

------------------------------------------------------------------------------------------

LOCALIDADE---------------------------------------------------------------------

CÓD. POSTAL----------------------------------------------------------------------

ENVIO
EUROS:_____________________________________________,em:

CHEQUE            VALE DE CORREIO   NUMERÁRIO

Recorte este cupão devidamente preenchido e junte o valor da assinatura anual:
- 15,0 Euros | 12,0 Euros (para reformados e jovens detentores de cartão)

"a expressão da
nossa terra"

PARA SE TORNAR ASSINANTE
OU ACTUALIZAR A SUA ASSINATURA

SE JÁ É ASSINANTE E PRETENDE APENAS
REGULARIZAR A SUA ASSINATURA,  ASSINALE  X

Vende-se
CASA DE HABITAÇÃO RECHEADA
Em Castanheira de Figueiró - Boas Vistas

CONTACTOS:
219232543
919710832
236553143

Motivo de doença

anuncie já!
através do tel.: 236553669,  fax 236 553 692 ,

mail’s: acomarca@mail.telepac.pt
ou

acomarca.jornal@gmail.com

**Leia
******Assine

*********Divulgue

Agora também em:
www.bmfigueirodosvinhos.com.pt

ONDE PONDE PONDE PONDE PONDE PAAAAAGAR GAR GAR GAR GAR A A A A A ASSINASSINASSINASSINASSINAAAAATURATURATURATURATURA
A assinatura pode ser paga através de cheque cruzado a
remeter para  o Jornal A COMARCA, Apartado 25, 3260-
420 Figueiró dos Vinhos, ou ainda nos seguintes locais:

Em Figueiró dos Vinhos
- Na sede do jornal; e/ou - Na Papelaria Jardim

Em Pedrógão Grande
- Na Delegação do jornal, na Papelaria Faneca - Devesa
 Em Castanheira de Pera
- No Café do Henrique (Café Central) e/ou- No Restaurante
Europa

MOREDOS - CAST. DE PERA

 Telf.: 236 438 943 | Tlm.: 938641520 |
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* Feijoada de Marisco * Arroz de Lampreia (na época) *
Ensopado de Javali * Cabrito à Europa * Bacalhau na Canôa

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 30 de Novembro de 2011, no
livro de notas para escrituras diversas número dezoito, deste Cartório, a folhas cento e trinta e
três foi lavrada uma escritura de justificação na qual, JUVELINA CUNHA COELHO PAIVA e
marido JOSUÉ COELHO PAIVA, casados no regime da comunhão geral, ambos naturais da
freguesia e concelho de Figueiró dos Vinhos, onde residem no lugar de Salgueiro, NIF
203.609.425 e 196.483.654, respectivamente, declaram ser, com exclusão de outrem, donos e
legítimos possuidores dos seguintes prédios situados na freguesia administrativa de Bairradas,
concelho de Figueiró dos Vinhos inscrito na matriz da freguesia e concelho de Figueiró dos
Vinhos: UM - RÚSTICO sito em “Casalinho de Cima”, composto por terra de cultura, com a
área de cento e setenta metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel Rodrigues Paiva,
do sul com Joaquim Cunha, do nascente com Nicolau da Silva e outro e do poente com José
Lourenço da Silva, inscrito na matriz sob o artigo 1.273, com o valor patrimonial tributário de
11,80 euros e igual ao atribuído; DOIS - RÚSTICO sito em “Casalinho de Cima”, composto
por terra de cultura, com videiras, oliveiras e uma laranjeira, com a área de duzentos e quarenta
metros quadrados, a confrontar do norte e do nascente com António Paiva, do sul e do poente
com Nicolau da Silva, inscrito na matriz sob o artigo 1.277, com o valor patrimonial tributário
de 337,54 euros e igual ao atribuído; TRÊS - RÚSTICO sito em “Casalinho de Cima”,
composto por terra de cultura, com a área de sessenta metros quadrados, a confrontar do norte
com Luísa da Silva Varandas, do sul com Nicolau da Silva, do nascente com Joaquim Cunha
e do poente com Manuel Rodrigues Paiva, inscrito na matriz sob o artigo 1.330, com o valor
patrimonial tributário de 7,87 euros e igual ao atribuído; situados na freguesia e concelho de
Figueiró dos Vinhos: QUATRO – RÚSTICO, sito em “Costa da Eira”, composto por cultura
e pastagem, com a área de oitocentos e cinquenta e cinco metros quadrados, a confrontar do
norte e do poente com Manuel da Silva Coelho e do sul e do nascente com estrada; inscrito
na matriz sob o artigo 3.404, com o valor patrimonial tributário de 146.16 euros e igual ao
atribuído; CINCO - RÚSTICO, sito em “Costa da Eira”, composto por cultura com oliveiras
com a área de quatrocentos e oito metros quadrados, a confrontar do norte com Adelaide da
Silva, do sul com Manuel da Silva Coelho, do nascente com estrada e do poente com herdeiros
de João Rodrigues, inscrito na matriz sob o artigo 3.406, com o valor patrimonial tributário de
188.44 euros e igual ao atribuído, omisso na Conservatória do Registo Predial de Figueiró
dos Vinhos. Que os referidos prédios, que perfazem o valor total e igual ao atribuído, de
seiscentos e noventa euros e oitenta e um cêntimos, vieram à sua posse, por doação verbal, feita
por volta do ano de mil novecentos e setenta e seis, pelos pais da justificante mulher, António
da Silva Coelho e mulher, Irene da Silva Cunha, residentes no dito lugar de Salgueiro, sem que,
todavia, tenham ficado a dispor de título válido para o seu registo. A verdade, porém, é que a
partir daquela data possuem, assim, aqueles prédios, em nome próprio, há mais de vinte anos,
passando a usufruí-los sem a menor oposição de quem quer que seja, desde o seu início,
cultivando-os, colhendo os seus frutos, avivando estremas - posse que sempre exerceram sem
interrupção e ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das pessoas da indicada
freguesia, lugares e freguesias vizinhas – traduzida, pois, em actos materiais de fruição, sendo,
por isso, uma posse pacífica, porque adquirida sem violência, contínua, porque sem interrup-
ção desde o seu início, pública, porque do conhecimento da generalidade das pessoas e de boa
– fé, porque ignorando no momento do apossamento lesar direito de outrem – pelo que veri-
ficados os elementos integradores – o decurso do tempo e uma especial situação jurídica – posse
– adquiriram os referidos imóveis por usucapião, não tendo, todavia, dado o modo de aquisição,
documento que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade sobre os mesmos, pelos
meios extrajudiciais normais.
Está conforme.

Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos, 30 de Novembro de 2011.
A Notária

Patrícia Isabel Marques Fernando Figueiredo
Nº 378 de 2011.12.16
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DELMAR
DE
CARVALHO

UNIÕES CONTINENTAIS
Parte I e II

I
NOTAS

PRELIMINARES

“ Para manter a Paz
...deverão reunir

 todos os eleitos pelos
diversos povos

numa Assembleia Coor-
denadora Mundial,

com sede, sucessivamen-
te, na Europa, Ásia,

África e América (l), de
maneira a não ser violado

o princípio da igualdade
entre os Continentes.”

João Amós Coménio

( l ) Atualmente acrescen-
tar-se-á a Oceânia.

Quão longínquo estamos
desta utopia comeniana,
em parte inspirada em
J.A.Andrea?

Todavia, para lá caminha-
mos, é tudo uma questão
de tempo!

Atualmente, estamos a
aprender a unirmo-nos em
Organismos relacionados
com os continentes, mas
essencialmente sob uma
visão financeira, mais ou
menos egoísta. Analisando
todos esses organismos,
não há dúvidas que a UE é
o processo mais rico e avan-
çado, com uma atividade
positiva em vários ângulos,
mas necessitando de refor-
mas urgentes.

Na REVISTA “INFOR-
MAL”, número 28, de Ja-
neiro a Março de 2000, já
passaram 11 anos, editada
pela Embaixada da Alema-
nha em Portugal, está uma
entrevista sob o título: A
POLÍTICA NO PRÓXIMO
SÉCULO, VISÃO DE UM
JOVEM POLÍTICO.

Vamos inserir alguns
pontos de maior interesse,
isto em nossa opinião.

O entrevistado, o mais jo-
vem Deputado do Bundes-
tag desde a criação da Re-
pública Federal da Alema-
nha, de nome Carsten
Schneider, do SPD, Partido
Social Democrata alemão,
com 28 anos, em 2000, res-
pondeu a diversas ques-

tões, todas mais ou menos
importantes, mas realça-
mos aquela em que o
entrevistador lhe pergun-
tou: Que papel desempe-
nharão as instituições
supranacionais no próxi-
mo século ( ou seja XXI) ?
Será que existirá um Go-
verno Mundial?

“As organizações su-
pra-nacionais têm melho-
res condições de resolver
conflitos mais rápido e efi-
cazmente do que as compli-
cadas sessões de negocia-
ções. Mas as Instituições
Supranacionais sofrem
frequentemente de legiti-
ma-ção. Superar esta rea-
lidade é tarefa dos Estados
Nacionais e das próprias
Organizações supranaci-
onais. SE HAVERÁ UM
GOVERNO MUNDIAL
AINDA NÃO SE SABE.”

Concluindo, este jovem
Deputado alemão, da ex-
RDA, admite até a hipóte-
se de já no Século XXI po-
der existir um Governo
Mundial! Grande abertura
mental, um exemplo.

Contudo, isso vai demo-
rar muito mais tempo.

Agora, neste momento,
face aos graves problemas
desde pedofilia, comércio
de órgãos, de crianças, de
crimes financeiros, hoje,
carrega-se num botão e uma
quantia incalculável pode
ser transferida para paraí-
sos fiscais, etc, e muitas das
vezes, dinheiro sujo, a se-
gurança mundial, a polui-
ção do ar, do mar, etc, e ou-
tros casos só poderão ser
resolvidos com Organis-
mos supranacionais, com
poderes e meios para cada
caso específico e isso exi-
ge que cada país perca uma
parte da sua soberania a
favor da sua própria sobre-
vivência.

Temos à frente graves pro-
blemas por resolver desde
ambientais como sociais, e
eles vão exigir uma colabo-
ração a nível mundial.

Ou temos mente aberta e
começamos já a criar os
meios, etc, ou esses proble-
mas poderão aumentar e
ocasionar sérios efeitos,
quiçá, catastróficos.

É Hora de mudar de polí-
ticas em todas as áreas des-
de a educação até à saúde;
da cultura até aos direitos
humanos; da segurança até
à economia.

È tempo de reconhecer
que estes sistemas já não
dão as respostas necessá-
rias, pelo que urge melho-
rar e renovar, de modo a que
cada cidadão e suas asso-
ciações possam ter uma
maior participação, desde a
sua localidade até ao nível
mundial, numa união com
as suas congéneres para
bem da Humanidade.

É tempo de abrirmos as
nossas mentalidades e en-
contrar soluções univer-
sais para problemas que
cada vez mais são globais.

II
NA ÁFRICA, NAS
AMÉRICAS, NA
ÁSIA E OUTRAS

Cada vez mais os povos
sentem a necessidade de
união entre si.

O movimento cósmico é
algo lento mas muito sábio.
Nele tudo tem o seu Tempo.

Nesta fase, em que ainda
impera o egoísmo, aqui e
além já transmutado em al-
truísmo; como domina o
materialismo, as posses
materiais, em que elas ca-
valgam os seres humanos,
tal não é o estado mental
de miríades de seres huma-
nos, como de muitas Insti-
tuições, contudo tem avan-
çado a criação de Organis-
mos diversos em todos os
Continentes.

É certo que a base reside
mais no egoísmo do que
num verdadeiro espírito
fraternal, altruísta, mas são
passos, experiências para a
construção de estruturas
mais avançadas e libertado-
ras.

Comecemos por esse
grande continente, a Áfri-
ca.

Em 1963 é criada a OUA,
ou seja, A ORGANIZAÇÃO
DA UNIDADE AFRICA-

NA, na capital da Etiópia,
tendo como grande impulsi-
onador, o conhecido Haile
Selassie.

Inicialmente, era compos-
ta por 32 países indepen-
dentes.

Nessa data, Portugal não
soube escutar os ventos
da História, e em vez de fa-
zer acordos valiosos para
ambas as partes, mantinha
as várias guerras coloniais,
aumentando os ódios, etc.

Esta Instituição procurou
ajudar à erradicação de to-
dos os métodos de coloni-
alismo, contribuir para que
houvesse solidariedade
entre os diversos estados
deste Continente; melhorar
a vida dos seus cidadãos;
estabelecer laços de coope-
ração internacional.

Na prática, os resultados
positivos verificaram-se na
ajuda à libertação dos po-
vos colonizados, ao fim do
apartheid na África do Sul,
etc.

Em 2002 esta Organiza-
ção deu lugar à UNIÃO
AFRICANA, (UA).

Em parte procura seguir
o esquema da U.E..

Engloba 52 países desde a
África do Sul até à Zâmbia.

Contudo, com governos
ditatoriais, em que a corrup-
ção domina, com proble-
mas diversos desde tribais
até secas, etc, há muito a
fazer para que os povos afri-
canos consigam viver num
ambiente de paz, de segu-
rança, de justiça social, de
saúde, de alimentação, etc,
que necessitam com urgên-
cia.

Viajemos até às Améri-
cas.

 A Organização dos Es-
tados Americanos, funda-
da em 1948, em Bogotá-Co-
lômbia, com fins de auto-
defesa colectiva, de reso-
lução pacífica entre os Es-
tados membros. Inicialmen-
te: Bolívia, Brasil, Chile, Co-
lômbia, Costa Rica, Cuba,
El Salvador, E.U.A., Equa-
dor, Guatemala, Haiti, Hon-
duras, México, Nicarágua,
Panamá, Peru, Republica
Dominicana, Uruguai e
Venezuela. Em 1956, aderiu
a Argentina.

Neste momento, esta Or-
ganização engloba todos
os países americanos, in-
cluindo as novas nações in-
dependentes da região do
Caribe, desde Barbados até
à Guiana, tendo o Canadá
aderido em 1990.

Embora na Carta assina-
da estejam pontos de vista
muito positivos, como aca-
bar com a corrupção, a la-
vagem do dinheiro, o meio
ambiente, etc, na prática,
como estão?

Há muito a melhorar, a re-
novar. O problema de Cuba
como está?

Também, como está sen-
do resolvido a vergonha do
muro a separar os USA com
o México?

Enfim, na prática que fru-
tos deram? Seja como for
são experiências que de-
vem ser fomentadas.

Em 1965, é criada a Uni-
dade de Comércio com 34
países, com ligações à
ALCA, Área de Livre Co-
mércio das Américas com
sede em Washington-USA.
Este tratado liga os EUA, o
Canadá e o México, só que
os seus frutos... O proble-
ma é que a dinâmica destas
uniões em que alicerces as-
sentam? Estão de acordo
com as Leis Divinas ou com
o egoísmo, etc?

Na Ásia temos a ANSEA,
Cooperação entre países da
Ásia do Sudoeste desde a
Coreia até Indonésia, Filipi-
nas e Malásia, como a
Tailândia e Singapura. Têm
procurado alargar as suas
relações com a UE e a OMC,
Organização Mundial do
Comércio, ONU. Têm diver-

sos problemas especial-
mente no que toca às rela-
ções com a China e o Ja-
pão, duas potências que,
como sabemos, ao longo da
História, sempre quiseram
dominar esta área e não só.
Assim surge a criação da
ASEM.

Por último, lembremos
ainda a APEC, (COOPERA-
ÇÃO ECONÓMICA DA
ÁSIA E DO PACÍFICO),
fundada em 1992 entre os
países da grande bacia do
Pacífico pelo que vai des-
de a Austrália, Indonésia,
México e outras Nações do
Leste Americano, até ao
Japão, China, Coreia do
Sul, etc.

Analisando todos estes
Organismos, e muito embo-
ra, existam alguns princípi-
os universais neles incluí-
dos, contudo, os imperia-
lismos de uns; os egoísmos
de todos; vão servindo
para que cada um aprenda
várias lições no caminho
para um Governo Mundial,
em que o amor fraterno,
universal, a todos una.

E como tudo tem o seu
tempo, quanto mais cedo
cada cidadão, cada nação,
aprender as lições da soli-
dariedade, da fraternidade,
da justiça, da liberdade, do
altruísmo, melhor será para
cada qual e para todos.

É QUE O QUE SEMEA-
MOS, COLHEMOS, E AL-
GUNS ESTÃO JÁ CO-
LHENDO TEMPESTADES,
POIS TÊM SEMEADO
MUITOS VENTOS TENE-
BROSOS.

(continua)
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III

 A UNIÃO EUROPEIA

A minha imagem da Europa
é uma Instituição de

Estados baseada no amor
fraterno desde os muçulma-
nos da Turquia aos jesuítas

de diversos povos.
J.A.Coménio

(1592-1670)

Quando Coménio, o Patrono
da UNESCO, defendeu estes ide-
ais, em seu trabalho “ Os Cla-
mores de Elias”, 1675-1670, a
Europa estava sob uma enorme
tempestade de lutas fratricidas,
guerras políticas e religiosas.

Porque lutou pelo entendi-
mento entre os diversos povos
europeus, fossem quais fossem
os seus credos, foi considerado
por alguns fanáticos, como he-
rético, especialmente, por um
fundamentalista calvinista,
Samuel Maresius, professor uni-
versitário!

Coménio está sendo cada vez
mais conhecido pelos seus ide-
ais de democratização do ensi-
no, ele foi o primeiro que de-
fendeu que as mulheres tinham
os mesmos direitos que os ho-
mens na educação, como este-
ve ao lado de ensino especial
para os irmãos e irmãs com mais
problemas físicos e mentais.
Também são conhecidas as suas
ideais sobre o Governo Mundi-
al, o Tribunal Internacional da
Paz, o Parlamento Mundial.

Tempos virão que os seus ide-
ais, utopistas, serão concreti-
zados, ao longo da Idade do
Aquário, a partir do século
XXVII e durante os dois mil
anos seguintes.

Esta é a nossa interpretação
do movimento cósmico, como
é ainda a nossa profunda aspi-
ração a de que cada pessoa seja
um cidadão do mundo.

O nome do seu trabalho
CLAMORES DE ELÍAS, foi
bem escolhido, face á sintonia
com os seus, como à íntima
união entre este profeta, com
Moisés e ainda com João
Baptista, para a construção da
Fraternidade Universal.

A partir desta mensagem
comeniana, na chamada prima-
vera dos povos, em 1848, Vítor
Hugo, outro rosacruz, defende,
categoricamente, a criação dos
Estados Unidos da Europa, ou a
Europa Nação. Como se sabe,
esse movimento foi um conjun-
to de processos revolucionári-
os, com índole nacionalista, que
na Europa ocorreu nesse ano,
visando o respeito das minori-
as, que exigiram uma nova or-
dem global.

Vítor Hugo no congresso de
Paz, organizado pelo ideólogo
italiano Giuseppe Mazzini, em
1849, apresenta os seus ideais
sobre uma fraternidade
europeia, dizendo que virá um
dia em que as balas e os canhões
serão silenciados e substituídos
pelos votos dos cidadãos euro-
peus para um Senado Europeu,
no futuro Estados Unidos da Eu-
ropa. Volta a defender este ide-
al em 1851 e, no seu artigo so-
bre o tema O Futuro, em 1867,
afirma que, no século XX, ha-
verá uma Nação que não se cha-
mará França, mas sim, Europa,
e nos séculos seguintes será mais
avançada, para idealizar, em
1870, primeiro, os Estados
Unidos da Europa, e por fim o
Governo Mundial numa união
de todos os povos.

Doa a sua biblioteca para o
futuro Estados Unidos da Euro-
pa em que Paris seria a capital,
aqui não concordamos, defen-
demos que será a cidade de Pra-
ga, aquela que é o centro do
mapa simbólico da Virgem Eu-
ropa, que está na Biblioteca de
Strahov, data de 1582, em que
a Lusitânia é mais do que o cume
da cabeça ou o rosto da Euro-
pa, ela é a glândula pineal, a
porta da Luz, da Sabedoria, que
a derramará no V Império, cul-
tural, espiritual, fraterno, por
meio da lusofonia, cultura
universalista, do Padre António
Vieira, de Fernando Pessoa, de
Agostinho da Silva, etc.

Desde então e até aos nossos
dias lembremos apenas os ide-
ais de Churchill, em 1946, algo
imperfeitos, aos do belga Guy
Verhofstadt que defendeu no seu
trabalho a criação dos Estados
Unidos da Europa, em 2005.

Outros o têm feito, alguns
melhorando as estruturas da UE,
desde o seu embrião, em 1951,
a Comunidade Europeia do Car-
vão e do Aço, até, em 1957, a
criação da CEE.

Temos escrito em vários jor-
nais alguns artigos sobre como
construir esta organização sin-
gular, qual tentativa de vencer
os separatismos e unir os po-
vos por laços solidários e de co-
operação para o seu bem co-
mum.

Entendemos que, cada vez
mais se deve procurar os elos
que uniram os povos deste ve-
lho continente, pela positiva,
e são muitos, não só em termos
de humanismo cristão como nas
suas ligações e intercâmbios li-
bertadores com as culturas de
raízes judaicas e muçulmanas.
Não será Hora de esquecermos
as partes negativas, as guerras,
etc, e unirmo-nos por laços de
verdadeira união?

Muito embora a UE esteja
atravessando um período mui-
to difícil, por diversos erros co-
metidos e porque faltam novos
projetos para uma profunda re-
novação das suas estruturas, em
que deverá haver mais altruís-
mo, mais solidariedade, mais
justiça social entre todos, e as-
sim por diante. Desde já exis-
tem condições para dentro da
UE se unirem as actividades li-
gadas às Ciências, com projec-
tos comunitários, como noutras
áreas desde a fiscal, na educa-
ção, na justiça até à segurança,
no respeito pela identidade de
cada qual e na igualdade de to-
das as nações.

Confiamos que a UE irá dar
passos no sentido de, a seu tem-
po, se criar uma Federação de
Estados e depois a tal utopia
dos EUE.

Esperamos que esta nave seja
cada vez mais a da “ CONCÓR-
DIA”,  e una os cidadãos em
bases seguras de acordo com os
ideais universalistas.

Esperemos que este belo pro-
jecto de cor do céu azul, a cor
do Pai, com 12 estrelas, um
número cósmico de grande sig-
nificado libertador, brilhando
sobre todos os países, irradie
para toda a área que abrange o
tal mapa da Virgem Europa e
que vai até à actual Ucrânia e
Turquia, dado que tem ligações
passadas e presentes, como a
sua cabeça está na Europa, o
corpo na Ásia, qual ponte para
unir os dois continentes se ela
souber resolver os seus difíceis
problemas, o que desejamos
para Bem de todos os povos e
ainda a Rússia numa fase algo
mais distante...

Finalmente, louvamos os
projectos na UE que têm o
nome de Coménio, ligados às
escolas e que deviam ser alvo
de mais estudo em todas as ou-
tras áreas na construção desta
Europa Unida.

DAS UNIÕES CONTI-
NENTAIS

AO
GOVERNO MUNDIAL

E
À IDADE DO AQUÁRIO

IV

Se todos somos cidadãos de
um único mundo, que nos
impede, então, que um Dia

exista uma só Nação bem
ordenada e verdadeiramente

unida pelas mesmas Leis,
Ciências e Religião?

Introdução à Consulta

Universal  de J.A. Coménio
editada em 1662.

Devido ao Movimento astro-
nómico, científico, de preces-
são do equinócio vernal para
ocidente, na elíptica, os aspec-
tos cósmicos em 2150 anos al-
teram-se, retrocedendo esse
ponto de constelação em cons-
telação, durante aproximada-
mente 26 000 anos, um grande
ano sideral, em que de novo, o
equinócio vernal volta ao mes-
mo ponto.

Este plano do Macrocosmo,
profundamente sábio, encerra
um Governo Universal com
poderes incomensuráveis, no
qual tudo existe e ao qual tudo
está sujeito.

Se é certo que o ser humano,
desde que recebeu a mente, há
mais de quatro milhões de anos,
possui livre-arbítrio, é respon-
sável pelos seus atos, individual
e coletivamente, também é
verdade que estamos sujeitos a
essas influências para nosso
bem, como poderoso meio
evolutivo.

Assim, quando esse ponto
apontava para a constelação
Taurus, o ser humano adorou o
touro, Boi Ápis, as condições
culturais estavam em sintonia
com essas vibrações tal como o
nosso estado evolutivo. Passa-
dos 2 150 anos, apontou para
Áries, pois é movimento pre-
ces-sional, e  passou-se a ado-
rar o cordeiro ou carneiro,
Áries.

De acordo com a Escola
Rosacruz de Max Heindel, no
ano 498, D.C., apontou para
final de Áries, entrámos sob a
influência de Piscis, pelo que o
peixe foi o símbolo dos primi-
tivos cristãos, em alguns dias
apenas é ingerido o peixe, etc.

No ano 2658 vamos entrar
sob o influxo do Aquário.

Até essa data as mudanças
vão ser muito profundas não só
na Terra física como em todos
os reinos e de modo especial no
ser humano e nas suas institui-
ções. As artes vão ser profun-
damente renovadas; as ciências
serão espiritualizadas, com des-
cobertas incalculáveis, as reli-
giões serão transmutadas no
amor fraternal com mudanças
em todos os cultos e crenças.

Nesse século, cada um de nós,
olhando para o nosso momen-
to atual, ficará admirado com o
avanço que se conseguiu em to-
dos os domínios, incluindo in-
ternos, muitas pessoas terão
capacidade de clarividência vo-
luntária, como até de desdobra-
mento! Ele terá sido muito su-
perior ao que realizámos duran-
te os últimos dois mil anos!

Ao longo dos dois mil anos
seguintes a esse século XXVII, a
Humanidade progredirá a pas-
sos gigantescos, na medida em
que nos aproximamos do final
de mais uma Época, e como tal
as espirais serão mais curtas, o
que inclina a uma mais rápida e
profunda transmutação.

Por meio de uma ciência reli-
giosa os seres humanos terão
uma saúde mais perfeita, cor-
pos mais puros e etéreos,
inventos muito superiores que
respeitarão integralmente as
Leis da Natureza; haverá uma
religião cientificada que ajudará
a criar uma mente aberta, livre
de todos os fundamentalismos,
fanatismos, baseada no amor
universal.

Muitas das utopias serão con-
cretizadas; o materialismo será
vencido por um espiritualismo
baseado na verdade, no crer
como São Tomé; o altruísmo e
a honestidade serão a base das
relações sociais, económicas; a
humildade contribuirá para o
progresso em todas as áreas do
conhecimento e da criação de
estruturas universais, em que o
Governo Mundial irá ser uma
realidade.

Hoje, tudo isso pode parecer
contos ou visões de Júlio Verne,
mas vão ser realidades…

Ao longo desta Idade apenas
haverá o uso das energias não
poluentes em todas as áreas; te-
remos uma real ecologia, um
meio ambiente profundamente
renovado, pleno de beleza a to-
dos os órgãos dos sentidos.

Por meio da visão supra-físi-
ca a luz será constante, mesmo
de noite, ou em locais escuros,
embora ainda muitos seres hu-
manos vivam em alguma escu-
ridão, mais ou menos profunda,
pois tudo depende do trabalho
de cada qual, da nossa renova-
ção interna que cada pessoa tem
de realizar por si, ninguém po-
derá fazê-lo por nós, mas a ca-
pacidade que os agentes e os
magistrados terão, levará à rá-
pida descoberta da verdade.

Vai acabar a mentira, porque
ela será logo descoberta!

Os cursos serão para servir
mais e melhor, sem líderes, mas
em trabalho de grupo, para bem
de todos.

Na simbologia do Aquário sur-
ge um ser humano que transpor-
ta um cântaro e do qual brota a
água da sabedoria. Esse ser é na
mitologia grega, Ganimedes, que
quer dizer o que bebe em verdade.

Ora Cristo disse a Pedro e a
João para encontrarem um ho-
mem com uma bilha de água, e
depois para o seguir até ele en-
trar numa casa. Nessa será co-
memorada a Páscoa. Por outras

palavras, a passagem para uma
nova e superior vida está ligada
ao Aquário, às Forças da
Fraternidade Universal, da Li-
berdade responsável. Só assim
haverá comunhão entre as pes-
soas.

Cristo é o Leão de Judá, o
Signo oposto a Aquário. Ele é o
Senhor do Amor e da Luz e a
menos que o Cristo interno nas-
ça dentro de nós, estamos na
escuridão. Para que Ele nasça
no nosso interior, urge saber
servir com amor e humildade,
pois Ele não pediu um bom fi-
lósofo para o seguir, mas um
bom servidor que é o oposto a
serviçal, a adulador, etc.

Em Aquário há ainda uma es-
trela com o nome de Pégaso,
ou seja, o mito do cavalo de
Pégaso que com uma pancada
com o seu casco faz brotar a
água para que as musas inspi-
rem os seres sábios, os artistas,
os cientistas, bebendo a luz da
verdade libertadora.

Essa bebida oferece a eterna
juventude, a seu tempo cada qual
irá consegui-la para melhor ser-
vir em planos mais subtis.

No meio de tantas mutações
no interior de cada ser huma-
no, embora muitos ainda não
consigam e serão mais ou me-
nos uns monstros, no meio de
numerosas transformações na
Terra e em todas as áreas da
vida humana, é evidente, que as
Nações e as Uniões Continen-
tais, desde a UE até às restan-
tes, irão cada vez mais perder a
sua soberania, os seus poderes
egoístas, separatistas, para da-
rem as mãos a um novo estado
de coisas em que os Organis-
mos Supranacionais eleitos por
todos os cidadãos governarão,
servindo com amor fraterno e
com muita simplicidade.

Para as funções de maiores
responsabilidades serão nome-
ados, eleitos, as pessoas mais
competentes, idóneas, hones-
tas, humildes. Delas serão afas-
tadas as pessoas de carácter du-
vidoso, violento, tiranos, adu-
ladores e hipócritas, estes últi-
mos são o tipo mais prejudicial
estejam onde estiverem.

Enfim, as utopias de Coménio,
desde o Parlamento Mundial, o
Tribunal Internacional da Paz,
o Governo Mundial, como a de
Bertrand Russell; ou de Vítor
Hugo, Max Heindel, Andrea,
etc, vão ser concretizadas.

Como Leibniz escreveu so-
bre Coménio, numa poesia pro-
fética: TEMPOS VIRÃO EM
QUE MULTIDÕES HONRA-
RÃO OS TEUS ATOS E CON-
CRETIZARÃO OS SONHOS
DAS TUAS ESPERANÇAS.

(continua)
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Tlm.: 962 464 431
3260 Figueiró dos Vinhos

Saúda e deseja a todos os
Clientes, Fornecedores e
Amigos um Feliz Natal e
um Próspero Ano Novo

PENSO, LOGO DESISTO
A curiosidade é mais importan-

te do que o conhecimento.
ALBERT EINSTEIN

Numa altura de crise, uma das
principais preocupações para a
grande maioria das pessoas pas-
sa por encontrar ou manter um
emprego. Para garantir um futu-
ro melhor, muitos portugueses
apostaram, nos últimos 10 anos,
numa formação académica de ní-
vel superior. A realidade é que,
ao analisarmos o número de
diplomados no ensino superior,
verificamos que, em Portugal, ao
longo desse período de tempo,
este valor sofreu um aumento de
45%, o que significa que, só em
2010, 78.609 pessoas terminaram
uma licenciatura, mestrado ou
doutoramento.

Aludindo ao tema das capaci-
dades humanas no contexto pro-
fissional, Gary Hamel, especialis-
ta em gestão, criou uma pirâmi-
de, com seis patamares, que ex-

plicam o valor de
um funcionário
dentro de uma or-
ganização. No ní-
vel mais baixo de
todos, encontra-se
a obediência que
consiste no funci-
onário cumprir as
ordens e fazer o
que lhe é pedido.
Depois, segue-se a
diligência que se
resume em fazer
uma tarefa unica-
mente cumprindo
os prazos exigi-
dos. Ainda nos patamares mais
baixos da pirâmide, encontramos
a inteligência técnica que consis-
te em ter conhecimentos teórico-
práticos suficientes para execu-
tar o seu trabalho. Neste ponto,
importa salientar que estes três
primeiros patamares são consi-
derados o básico e que, apenas
possuindo estas três caracterís-
ticas, a qualquer momento, um
funcionário poderá ser facilmen-

te substituído, uma vez que este
não possui nenhum factor de di-
ferenciação. Por fim, seguem-se
mais três níveis, estes sim funda-
mentais: iniciativa, criatividade e
paixão. A iniciativa, tal como o
próprio nome nos sugere, consis-
te em sermos nós próprios a ini-
ciar uma tarefa sem estarmos à
espera que alguém nos mande
fazer seja o que for. No penúlti-
mo patamar, encontramos a cria-

tividade que se
pode resumir a
e n c o n t r a r m o s
soluções alterna-
tivas e diferentes
formas de resol-
ver os problemas
da organização.
Por fim, a cereja
no topo do bolo,
consiste em ser-
mos apaixonados
pelo trabalho que
fazemos dando
sempre o melhor
de nós próprios.

Considerando
a relevância desta pirâmide, a ver-
dade é que a grande maioria dos
estudantes apenas se preocupam
em trabalhar ao longo da sua for-
mação os três primeiros patama-
res esquecendo-se de trabalhar
as suas capacidades ao nível da
iniciativa, criatividade e paixão.
Talvez seja esse um problema a
ser trabalhado pelas escolas e
universidades que muitas vezes
apenas se preocupam em injectar

conhecimentos teóricos sem
despertar paixões.

A verdade é que nos depara-
mos diariamente com uma gera-
ção de diplomados onde o
facilitismo e o gosto por não fa-
zer nada impera…. Estamos, sem
dúvida alguma, perante uma ge-
ração que, mesmo sendo
diplomada, não deixa de ser mui-
tas vezes uma geração rasca e à
rasca. Quantos conseguem co-
locar no seu curriculum vitae
algo que vá para além do seu di-
ploma ou quantos conseguem
num primeiro emprego provar
que vão realmente para além dos
patamares básicos definidos por
Gary Hamel? Por mais que quei-
ra responder a esta pergunta,
muitas vezes penso, penso, pen-
so, mas logo… desisto!

Cristela Bairrada
sugestao.fordoc@gmail.com

Associação Nacional de Jovens
Formadores e Docentes

(FORDOC)
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Pagamento
de assinaturas

Agora que se aproxima o fim do ano, vimos
mais uma vez apelar aos nossos assinantes para
que regularizem ou  renovem as suas assinatu-
ras.

O pagamento da assinatura constitui para nós
um grande apoio em troca da comodidade que
proporciona ao assinante de receber na morada
escolhida as notícias sobre o que de mais rele-
vante se passa na nossa região - e de que mais
nenhum outro órgão de comunicação se ocupa.

Preço do jornal
Ao cabo de cerca de 15 anos, somos forçados

a alterar o preço avulso do jornal, mercê dos
constantes agravamentos de preços quer quan-
to ao custo do papel e da impressão, quer quan-
to aos demais custos operacionais. O preço que
praticávamos já de há muito que não acompa-
nhava sequer o ritmo da inflação.

Decidimos assim nivelá-lo pelo dos demais jor-
nais regionais, passando cada exemplar a im-
portar em € 1,00 (um euro), a partir de 1 de
Janeiro de 2012.

O preço da assinatura, porém, mantém-se inal-
terável.

A nossa capa...A nossa capa...A nossa capa...A nossa capa...A nossa capa...
Para fotografia principal escolhemos a Igreja Matriz de
Arega com iluminação de Natal. O nevoeiro dificultou-
nos o trabalho, mas não quisemos deixar de prestar
esta singela homenagem à Junta de Freguesia de Arega
que suporta as despesas desta iluminação, e à popula-
ção de Arega sempre muito religiosa. A sua prática é
dedicada ao culto dos seus santos: - S. Pedro, antigo
orago da povoação. - S. João Baptista. - Nossa Senhora
da Conceição, actual orago, à qual é dedicada a igreja
matriz.
- Depois, destacámos a iniciativa “Pedalar pelo Interior”,
que este ano quase duplicou o número de participantes,
estando a alcançar plenamente os objectivos a que se

propunha, tais como divulgar a região e alertar
para os seus problemas;
- a inauguração da escola modelar do 1º Ciclo de
Castanheira de Pera;
- mais um aniversário da Filarmónica de Figueiró
dos Vinhos que este ano homenageou músicos,
ex-músicos e amigos daquela colectividade;
- e, finalmente, alertámos para a proximidade do
“apagão”, com o surgir da era TDT, já que, princi-
palmente no interior, existe muito oportunismo
quando surgem estas novidades. E isso que
tentamos impedir - ou pelo menos minimizar -
com os esclarecimentos que deixamos.
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EX-CAFÉIN É AGORA
“CAIS DE 4”

COMÉRCIO REVITALIZA-SE (3)

O bar “CaféIn”, do qual há cerca de um ano aqui falámos, deu
recentemente lugar a um novo conceito de bar, o “Cais de 4”.

Quando tanto se ouve falar em encerramento de estabelecimentos
comerciais, é com prazer que aqui falamos de renovação e rejuvenes-
cimento do comércio figueiroense. Para mais quando falamos de apos-
tas e do emprendorismo de jovens da nossa região. Neste caso, de
forma redobrada, porque se trata do regresso de uma jovem às suas
“origens”, “à região que eu gosto” - como a Andreia faz questão de
realçar.

Origens, entre aspas, porque a jovem Andreia Dias, a proprietária
do “Cais de 4”, não tendo sido criada em Figueiró dos Vinhos, é uma
descendente de bairradenses radicados no Montijo, que tendo visto
neste projecto uma oportunidade de negócio a abraçou com todo o
entusiasmo e dinamismo, sujeitando-o com êxito à aprovação do
Centro de Emprego.

O “Cais de 4” um bar situado junto à Fonte das Freiras, com uma decoração
sóbria e muito bem conseguida, com dois espaços destintos. Um
com um ambiente mais calmo, cómodo, onde ao som da habitual
música ambiente se poderá encetar uma conversa sem necessidade
dos tradicionais “berros” da maioria dos bares; o outro mais de café
tradicional. Também a questão do fu-mo não foi descurada, embora o
estabelecimento esteja equipado com dispo-
sitivo de escoamento do fumo, apenas se pode fumar num destes
espaços.

 O kekab é a aposta forte do “Cais de 4”, quer por ser uma especi-
alidade muito apreciada, quer ainda não existir em Figueiró qualquer
estabelecimento que comercialize esta especialidade. Os chocolates
quentes à “Cais de 4”, cocktail’s e batidos, são também especialida-
des da casa.

Quem frequenta o “Café Car-
doso” em Figueiró dos Vinhos,
gerido pelo Jorge Furtado, sabe
que ali vai encontrar, não apenas
a bebida e os comes que procura
e consola, mas também um alimen-
to para a curiosidade e para o es-
pírito.

Já aqui há alguns anos demos
notícia da abertura, no café, de
um espaço dedicado à leitura,
com a disponibilização livre de
um sem número de livros dispos-
tos numa ampla estante e aptos a
satisfazer o interesse de adultos,
jovens e crianças. E tal constituía
notícia porque não é habitual en-
contrar-se nos cafés o calor envol-
vente deste segmento de activi-
dade de interesse público e aces-
sível sem qualquer contrapartida.

Já anteriormente o “Café Cardo-
so” se distinguia por facultar aos
clientes, não apenas um jornal,
mas vários diários de expansão
nacional, vários jornais de expan-
são regional ou local e também
revistas e jornais desportivos.

UM ACTIVO AGENTE CULTURAL
JORGE FURTADO

Pode-se dizer que esse Café é um
acolhedor e inquestionável veí-
culo de informação e de cultura.

Muito recentemente, o Jorge
Furtado disponibilizou também
ao público a colecção de jornais
“A Comarca”, respeitantes à 2ª sé-
rie, isto é, desde 1991, luxuosa-
mente encadernados em volumes
com duas anuidades.

Esta iniciativa representa um
esforço financeiro considerável
mas, mais do que isso, evidencia
uma especial sensibilidade de
quem se devota à causa da cultu-
ra e da preservação da memória
da nossa região. Quando insta-
do, o próprio Jorge Furtado jus-
tificou a sua acção dizendo: “os
jornais são testemunhas indis-
pensáveis do nosso tempo; não
podemos documentar a nossa
História sem recorrer aos jornais,
e foi isso que me levou a fazer
esta colecção”.

Este acto ímpar merece ser
publicitado, especialmente por
nós que nos sentimos distingui-

dos na nossa preocupação de ser
o espelho dos mais marcantes
acontecimentos e iniciativas na
nossa região.

A região, e em particular
Figueiró dos Vinhos, a cultura, e
em especial a informação, devem
no seu conjunto exprimir o seu
reconhecimento por este gesto
de vasto alcance. Nós, pelo nos-
so lado, fazemo-lo com este sin-
gelo mas imperativo texto de di-
vulgação.

O Jorge Furtado, que devotou
parte da sua vida a outras ver-
tentes culturais, nomeadamente
à frente da Filarmónica Figuei-
roense - que dinamizou com alma
e proficiência, a despeito dos sa-
crifícios pessoais, projectando-
se na respectiva história muito
acima de questiúnculas e de
detractores menores – tornou-se
definitivamente um agente local
de cultura.

Venha de lá um café... e um pou-
co de saber!

hpt

Rua da Paiã, 32 A -
2675-496 ODIVELAS  |

Tel.: 219 325 918

GERÊNCIA de:
António SequeiraAntónio SequeiraAntónio SequeiraAntónio SequeiraAntónio Sequeira

Saúda e deseja a todos os
Clientes,  Fornecedores e

Amigos um Feliz Natal e um
Próspero 2012
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PINTURA E
ESCULTURA DE

CASTANHEIRENSES

A exposição patente até 31 de Dezem-
bro  na Casa do Tempo é obrigatória ser
vista, pelo menos por castanheirenses.

São 15 artistas naturais ou residentes
no concelho que ali mostram os seus ta-
lentos e apresentam peças que são obras
de arte com qualidade em qualquer pon-
to.

Transcrevo do folheto publicitário do
evento o seguinte texto:

“O conceito de Arte varia de socieda-
de para sociedade, de cultura para cul-
tura, de indivíduo para indivíduo e defi-
nir o que é Arte não é propriamente tare-
fa fácil e linear.

Contudo, as manifestações de ordem
estética sempre fizeram parte da história
da humanidade e é através da actividade
artística que o ser humano desenvolve a
sua criatividade, representa as suas idei-
as e partilha a sua vivência no mundo.

É através dos meios, suportes, técni-
cas e estilos artísticos que o artista se
vê, conhece e comunica aos outros os
seus anseios, as suas percepções, con-
ceitos, vontades, impulsos ou sentimen-
tos.

O artista cria ou inventa a obra de arte
e cada objecto artístico está vinculado a
uma história, a um lugar, a uma época. A
Arte modelada pelas perspectivas de
quem gera e retém em si estilos, géne-
ros, símbolos que mexem com os senti-
dos, o espírito e o coração do especta-
dor.

A Arte está presente em todos os mo-
mentos da nossa vida e permite-nos vis-
lumbrar o belo, conhecer a essência do
ser humano, explorar o transcendentem
ampliar a nossa visão do mundo e com-
preender as raízes da existência.

Fonte de expressão, comunicação e in-
formação, a Arte desempenha diversas
funções na sociedade e, a par do valor
estético, a actividade artística é reconhe-
cida ainda pela sua importância históri-
ca, social e cultural.

Aproximar-mos da prática artística (pin-
tura, escultura, dança, música, teatro, li-
teratura, cinema, etc) é aproximarmo-nos
daquilo que somos e que nos rodeia. A
Arte faz-nos perceber o lugar a que per-
tencemos e os que as nossas gentes têm
de singular, pelo que conviver com a ac-
tividade artística e com os seus
particantes significa também preservar e
valorizar a nossa identidade cultural.”

Como era bom que as direcções esco-
lares dos três concelhos do Norte do dis-
trito fomentassem a possibilidade desta
exposição ser vista pelos seus alunos,
inculcando-lhes o gosto pela arte.

MENSAGEM NATALÍCIA

Gostaria que a tristeza provocada por
erros de outros que os mais pobres estão
a pagar não conduzissem ao desespero
da tristeza e da inércia.

Há ideias a procurar, iniciativas que po-
dem substituir a carência de emprego!

É preciso que surjam ideias, melhor di-
zendo, que seja dada vida a ideias que já
existem e é preciso pôr em prática.

Procurem o centro de emprego, infor-
mem-se: não cruzem os braços. Colham
informações!

Mãos à obra! Ano Novo, Vida Nova!
Saúdem os que estão no pequeno co-

mércio e que estão a funcionar com cora-
gem. Há que resistir!

A nossa terra precisa da vossa imagi-
nação e vontade!

Boas Festas!

CERNACHE DO BONJARDIM (Junto aos Bombeiros em Cernache do Bonjardim)

ABERTOS SÁBADOS DOMINGOS FERIADOS DAS 9H ÀS 20H

6100-266 Cernache do Bonjardim | Tele./Fax: Tm: 917211258

HÁ 25 ANOS NO MERCADO AUTOMÓVEL

AGORA TAMBÉM  RENT-A-CAR COM VIATURA NOVAS PARA ALUGAR | INCENTIVO AO ABATE NA COMPRA DE UMA VIATURA

Participe em
mais uma

iniciativa (na)
Farmácia Serra

Tel. 236 552 339 | Fax: 236 551 175 | E-mail: farmaciaserra@gmail.com
Rua Dr. Manuel Simões  Bareiros, 41  * 3260-424 Figueiró dos Vinhos

ou nos postos Farmacêuticos de: Arega, Vila Facaia e Graça


